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A sucessão municipal no PMDB 
JOlfe Gama nã! disputa a Prefeitura 

s: 110Uver cnapa de consenso 
Jc,.&E Oamn. v1rtunl c::md:11.­

to do PMOB a Prc-fcitura Je 
N0Vll Iguaçu nas c-klções de 2 
de outubro. ndmlte abdicar to. 
disputa cm lavor dl• uma ct . .1• 
pa de co~Knto, formada p!Jr 
um.1 ihança de partidos. A 
fn•nle propo~ta pelo Pl\lDB 
podera envolver tum b é m r; 
Pl'L, o PL e o PDC, e terâ qu-.• 
ser consolidada, no máx1mõ 
cm llU d1as, ca. o contrario ~ 
PMOB d~shtt' da idl•ia e dtsPu­
ta o pleito ~cm colJga«,·ões. 

Para Gama e importante que 
o &$~unto u•ja tratado com ur­
gência. jã que a corrida à Pn­
!citura ja começou, com o lan­
çamento da candidatura do 
dc·putado Jt-dl•ral Fab:.O Rau-

. nhcllli. O PDT, ""gundo tle, 
Ti:°i lançar \wl _ candidato propno. apoiado pc-lo Prefeito 
. oi.ma. p nao fara parte da coligação. 
~ t,cM:tos ~e~ativos a uma J>?Sfi\·el c3:ndidatura da dcpu­
~ ftderaJ C1dinha Campo~ nao poderao se confirmar. se-

dó Jorge G"-~ª- Ele t:xphca que o prazo para a mu­:Çi d<' dom1r1ho e!eitora.l se esgotou no último dia 2 de 
,tllbf'O, e Cidmha nao tt-na !~ito a solicitação nc.!te peno­

o,.ma reafirma que~o candidato do PDT será mesmo m­
(.clt!o pE'l0 Prtfeito, nao devendo surgir maiore.1 surpre~as 

Em relacâo a sua_ can~ldatura, Gar.1a f risa a necessida~ 
11P: dt uma perfeita s1ntorua em ~eu partido. ''A minha tn­
v:çao. uites âe querer lançar meu nome a Prefeitura. é 
~ o meu partido. Até me>mo dentro do Pl\lDB se 
~r um outro nome de con.1en~o para postular a ca~dt­
,, • .tura. nós podt.·remos apoiá-lo", dcf--tacou. 

O tx-<ieputado mostra que, apesar de algumaa recentes 
~ como a do \'ereador Rose.ira e do ex-deputado 
Jdr .. Louz2:"a, o ~MDB cr~cc no cenário pohttco da re­
r.ao e do Pais. A mvel regional, o partido registrou a volta 

(olabOradores importante!!! em termos ideológicos, como o 
ir.:{ or Ne-y Al~rto. e deverá receber 40 no\'as filiações 
&:.e G prOXlDlO mes. 

- Alt>:n dis!-0, temo,;; a forte possibilidade de eleger um 
!:T'lldente nai- próximas eleições__. disse Gama, se referindo 
.. aagovernador do Estado de Sao Paulo. OreSks Quércia. 

OJ ftU:5 trunrosi_ parai a campanha el('itoral 1-ão, além de 
apenenc1a polit1ca ja tendo sido eleito para diver"o~ 

anda.tos, de \'ereador Iguaçu.ano a deputado - os proJetos 
.i: tcn C'nado ou tomado parte. Um deles solicita a ilumi­
ur de trecho da Rodovia. Presidente Outra entre o quilo­
~ :. uro I no Tre\·o das Margaridas) até a entrada de 

~- :Jd&dor Soares. Est.a proposta foi aprovada e, ~egundo 
6~J~~aç::i.o devera ~~r unplantad~ até a R10-92 'ju-

UNIVERSIDADE 

A ~tal.ação da univer. idade pública cm Nova Iguaçu é 
11t."O proJeto antiro de Jorge Gama que se concretiza ;::a. na forma de um Campus Avançado da Univer)';idade 

ttal Fluminense ilJFF J. Já estão confir mados quatro 
.. "Jn. entre eles, Ciências Contâbeis, Administração e Oi­

. ..,; O ~pus terâ lugar na.!' instalaçÕf:•s da Escola Muni­

._. l!onteiro Lobato. onde ei-,tão sendo operada:- reformas 
;:: 'tttber o, novos alunos. Até o fim do ano, Gama de-

le reunir, em companhia do Prefeito Aluísio Gama e do 
~-= ~r'F, José Romero. com o ministro José Goldemberg 
"1 !tuaru.r a convocação do vestibul~r para a UFF de 

~ .ºsucesso.deste projeto irá depender também do Pre­
,.,,...11:Je for eleito no próximo ano. Se for de seu interes1;e, 
~~ Põdera estacionar e a univer~idade náo pcderá e 

ver - analisa Gama. 

FABIO 

ºc:r~çalnento da randidatura de Fàbln Raunheitti teve 
~dove falha, para Gama: o exclusivismo. Segundo o ex­
• d.Ir-~ r'áb!o RaunheltU não buscou qualquer aliança com 

t! setores políticos da regiã<?. 
ta. e IFáb1~ RaunheittiJ qub dizer com i!oSO,_ de forma 

..,. 'Tro' que nao aceita coJlga~ões, apenas adesoes. J.~to é 
P-c1ra Õ analisou. . . _ 

' 4" 0 doama. falta '!- Fabio uma maior bagagem pohttca, 
~ tle no do ~osp1tal ~ão Jo~é e da Se:cni, recebeu. ~!­
~U.1o À;1-~~rre1ra política pronta, feita por seu trmao 

,utc~o Que ele ainda vai ter que caminhar muito para 
~ 1 ,~ carreira politica - frisou. 

Ili ~i~ao ao 'l:Ue repr&<'nta em termos PolitiCO!J Pª!'ª 
1:1..("tt, G Possuir um hosp1tal que atende a popula.çao 

.,. N ama avalia· 
~- r~\ªná~e ~uperficial. e<i;te trunfo é forte em •1ma 
~ Válido, ma,, é importante que sr. t!clart 

lle-n.dJmento pre. i ado a ele no ho:-p1tal náo é 
bit povo_ paga ~o INSS uma contribuição men~nl, 

".!ti o Vt-z, e rep:1-"'iada aos hospitais convt'niad~ ('n-
~ Q'Ja Jo~. A carência do povo é tão grande que 
~!o bernls 'ªº os t:e-us direitos. E5ta• que1,-tões deveriam 
k°'a lg taclarccldas na campanha eleitoral, mas como 
~ Dc.t t~a~u nós não dispamo.<1 de um debate !1ª tdf'vi­

~tt. ll'ltllo. estas <'0i"'a:S tém qup ser exphcadaa de 
: ' ern l'ntrevista." ou em ditcurso~ nos paJan-

Nova Iguaçu está condenada a 
sol rer uma epidemia de cólera 

::07.1 j~açu e-1: á condPn..tda a ofrcr, ~cclo ou hrd 
maln provccadot por uma grave epldPmia d(• cók1 a. t -
gundo CarJo,5 Alberto Silva l' souz.;., rhf'fC da coordt.naçao 
ep.ldemioló~lca da Sttretaria Municipal de SaúdL·, é 1nevlt6.­
vcl o urglm«:nto de um grande numero de ca,ru da dMnça 
na t·ldade, e, devido à esta 111tuação, Ja vem ft4.'ndo de t.•nvol• 
\'Ida uma complexa t•~tratégla para o combatl- no vlbrião 
coll'rico. 

E~e quadro pcuimista não é exclusivo do Municlp!l'J. 
Na ultima •emana, o Secretario de Saúde do munic1plo do 
Rio de Janeiro, Ronaldo Gazola a.s:>1tnalou que previsóeJ1 e8-
timBm entre 200 mil e 400 mil carioca, o número de p~soa ~ 
atingidas pela doença em 11ua passagem pelo Rio de Janeiro. 
Gazola ass:Jnalou que a população não i-ervtda por redes de 
esgoto !erá, de fato, a mais atingida. 

Nova Iguaçu já possui sua coml•!!tâO de Prevenção e 
Controle da Cólera dei<de fevereiro. mantida através de re­
cursos municipais. Ne]{ta •t•gunda-frlra estará pronto um 
cronograma de treinamento de J>f'~so,ll elaborado por t'~ta 
Comls~ão, com o objetivo de dar inicio a. prepa.ração de pro­
f1s.stonats de 1-aúde das redes púbUca e privada para o com­
bat~ à côlera. Ainda fazem parte da tâ.tica d!' controlr• da 
doença a mobilização de leitos nas unidades ho. .. pitalarea e 
a re~crva de insumos e medicamento~ rque deverão 1:er 
sufJclC'ntes para o tratamento de aproximadamente mil 
doentes>. 

"Dia do Não" reuniu aposentados 
em grande nroleslo 

os apo:;entado. Jo Estado do Rio de Jani iro parti­
ciparam de uma grande manifestação - o ··o;a do Não·• 
- na última quarta-feira, quando protestaram c~ntra 
o não pagamento do reajuste de 147r;. i;ias p2nso,.s e 
benefícios da Previdência _ Roberto Pire.:>, vlcc-pre.,i1 n­
te da Assoctac;:ão do~ Aposentados e Pens:0~1 •a.s da Pre­
vidência. advertiu "Já perdemos a saúde. a Juventude 
e a vergonha. se tor necessario, vamos salr nus pelas 
ruas". 

Pires jiz esta.r certo da aprovação do reajuste pel':' 
STJ no dia 17 _ Para ele, a situação do apa.sentado t 
critica, devido, principalmente, à gLJerra de ,:iervos c.n 
preendida pelo Governo Federal c.ontr~ ~tn~ p~ssoas 

Eles vão à televisão d1zer que a pre\.·idenc1a nao tem 
dinheiro e por i:..,;o não pade pagar os reajustes _ Isto 
mata o apo.,entado, que 1a não tem mais dinheiro para 
comprar o:s remédios que necessita. Quando ele tunda 
ouve isso. fica imaginando que o.em mesmo o aluguel 
poderá pa.gar. 1-to acaba matando o ido.so'', desabafou. 

Por outro lado, Pires ressalta que a Lei 8213. que en­
volve o Plano de Benefícios e Custeio da Previdt!ncia, 
poderá ser positiva para o ap0.5entado. Segundo ele, 85',t: 
das relvindtC-9.ç&>s dos aposentadoi são atendidas pele. 
Lei cujos ponloo, principaiS ~ão; 

_ Pensão ao esposo. Até hoje, aproxima.damente 70 
anos apó~ a crl::u;ão da Previdência no Pau;: os \'iúvo!' 
poderão receber a pensão à qual tem direito; 

_ Melhoria no nível das pensões. O percentual em 
vigor é de 50% do salário, acrescido de 101

, r por cada 
dependente, Com a nova lei. o a9()Senta.do pas~ará a 
receber cm mais 10·, por dependente. 

_ A mulher passa a ter direito a requerer apo5en­
tadoria por proporcionalidade, possibilidad~ anterior-
1r.ente Umitada aos homeC\.S. 

AE, manifestações dos aposentado:, deverão se esten­
der até o dia 17, data da decL~ão do STJ Amanhã (do­
mingo, 15-12> haverá um pas.-ieio c1clist1co dos aposen­
tados r.3 Prata de Copacabana . OS aposentados interes­
sados em acompanhar de perto a _ lu~a por .seus direitos, 
J)Odem procu:ar a ASaprev fA~oc1açao doo: Aposenta dos 
da Previdéncia), na Avenida Presidente Vargas, 529, 18.º 
c:1.r;idar, no centro do Rio. 

OAB VAI A TENDER REGIÕES CARENTES 
DO MUNICIPIO A PARTIR DE 92 
A partir do próximo ano a população dt Nova Iguaçu 

poderá td a .,ua dl~pos-lçâo, nas n:glões mais carentes do 
Municíplo, posto. .. de a~io da OAB ,ordem . dos Advoga_dos 
do Brasil, , que pre.starao, gratultamrnte, lnumer_os serviços 
rt>lattvos à• .questõt>~ legais. A promessa parte- do mterve-ntor 
Marcos vemclo, qut· comanda a ucclonal local da OA.B desde 
outubro último, a:-...,umlndo o cargo que havia se tornado vago 
com a de:tttuiçáo do antigo presidente, Jorg'-' Antunes ~raga. 
A queda de Braga, divulgada. pela lmpren"a na ocastao, se 
deveu a uma série de irregularidades cometJdas por de du­
ro1nte seu ma~dalo, em aua_ grande parte apontada por um 

Apc .ir di · so. Cario~ A1be-rto ac e Uai "I Q\:C o. J.idado_. 
cJl,;L-m llt-1' âínd,. maiores. Para ele, o U':.Hrno E...:t.adual de­
u-r,a tomar providéncía.s rdatn·a1. ao tratamento da àgu;... 
c:or.s.!.."'lllda pela população, prUlcipalmcnte o consumo que 
na.o t: pro,;t•niente cJfi CEIJAt:, como a agua de poço an.e­
a,1anos: e de rios. Para 1- !:O, acredita, devcna ter realizado 
LJrn tral>alho de apoio a ei-tas pePFOa"' 

i\. comodação por parte do Governo E>'tadual em rela.­
ç ,o a d1•• •_•minaçã.o da doença pelo Paí.s Já havia chegado a 
um ponlo tal. que foi ncce!'1ãno o aparecimento de um ca.so 
ti~ cólera no Rio para que ro:s:,em restabt:lf.'c1dO$ os pr_oce­
dimentos ae preparação para o combate ao vlbrião colertco 
no enado. Carlos Alberto acentua que os r1sco~ de con_tami­
naçao provocados por aqu(•le primeiro ca_so am_da ex1~em.. 
Já que o vibrlão sobrevive por c1;:rca de tnnta d1a1 na agua. 
do mar. periodo suflci1::ntemente grande para provocar :> 
•urgimcnto de novos caroR, 

<..: p I ui de uma epidemia de cuh,ra em N~va Iguaçu f0l 
traçado por Carlos Alberto: O!I ca os dever ao surgir em 
po:1tos localizados, caracterizando verdadeira~entc uma epi­
demia rxplo-'iva. ··Por ex<"mplo: a pes~oa va1 a uma t~ta 
onde a comida esta contaminada. Isto pode acontecer devido 
a uma i-érie de fatores, como a falta de higiene ou a pre­
sença de inseto~ tambem. contaminados. Alguns dias ou 
hora" depois aparecerão diversa..~ pessoas com os sintoma.e 
d: · cólera. t.oda- p::.rt1c1pantt: daq1 • 1., te · ' acrescentou. 

Távora defende _grojelo "Sobra Limpa" 
enlre a crílica e o aplauso 

Enquanto hâ década.. se di:;cute qual seria a aa1da para. 
a cri.se brasileira, um ponto mwto unJ>Qrtante e deixado de 
lado: a sltuaçào de mJ!cJla absoluta de grande parte d:1 
populaçu.o orasllelra. A incapacidade dos governo!l. em adnu­
nlt trar a economia transformou o País em um laboratório 
1..ocial o:i.de se tt::nta de. cobrir quanto tempo o ser humano 
r--~-t~ ... m ter o 4.ue com1:r. Para reduzir a _1..:xpan.s.t.o de.:,to:: 
quadro µroto-apocalíptico nada tem sido . feito. As calçada.a 
Ja !:ie tr.Jn:sformaram em moradia~ ha ~u,to tempo. Q::; vta­
autos e pontes ganharam status de hote1s de luxo e as lata1 
de lixo f,odem ser compar ... ~.-s a bar.quetea para u1na. popu• 
lação cada dia mais mi~eravel. 

O Bru-ll já tt>m um apdido que retrata claramente sua.3 
r.fü:paridades sociais: "Btdindia'". Enquanto uma pequena par­
ceJ..i. Ga populaç~-, desfruta de um mvel de vida compara\·el 
ao do .. ül•lg~. 4 quase tot.1Lldade ui'..ls peS$0as sobre-v1\'e com 
iume 1,; ..1. ma1gun do.~ beneflcios da sociedade modero.a, 
como o~ tndian~. 

Como tolerar o flagelo dl. tome em uma eco!lo_m1a que 
dcsperdu,·a dezenas de b1lhôe::s de dolares por i~ef1c1encia'> E 
como deixar à mmg:ua uma parcela da papulaçao que sob:-e­
vive graças à. cata oe a11mt:Ht?!'" _cm latas de lixo? Com esta 
pre:ocupaça.o, e t.t·rcado de polem1ca por todos o:, lados, surge 
0 proJt:to "Sobra. Limpa·• do deputado e.:;tadual Jose Tavora. 
1PFL,. Este plano, ~egundo o proprio ~avora,_ 1:' .lmple! _e 
direto. Cot•~ta da regulamentação da d1~tribu1çao dos ali­
ment0!!I excedentes de e),,tabelecimentos comercta1s entr_e ór­
l'{ão:; a~ a,~oio â. população mais carente. atin.gindo as;,11m os 
1ami::tos que não con~t·guem ter ace~o, nem me.~mo, aos 
sopões oferecido!- por alguma:s mstituições _ de ca_rida?,e. O 
deputado assinalJ. que o~ alimentos distrib~1dos nao sao, ao 
<:Ontrário do que pensam muitos de seus cnt1CO.$, o resto dos 
pratos de-1xado~ pelos rlcos na,. m_e~~ do.~ re, uurantes. 
Tâvora lembra que uma parte :UK:ruflcallva do~ ahmentu::s 
preparados em hotêis, r~staura.nte. -, e _~imtlare.s, nem seQUc.-1' 
chegam a mesa do cliente, se con-•tltumdo em um alimento 
digno e próprio para o coru:umo. _ _ . 

O deputado tn~a que u projeto não e a .olu('ao defm.iti­
va para o problt:ma do~ faminto~ no Estado, ma.j frisa_ QUt:­
um de reus principais objetivo:i é o alerta em relaçao a 
gravidade do problema, dNpertando a ,.ocieda~e e a.s auto­
ridades a tempo. Entre crtticas e .1plau-o--. _:ravora destaca 
o apoio da Famt•rj 1Fedel'ação da., Assoc1.1Ç'oes de Morad1J­
res do E.;tado do Rio de Janeiro• "o v1ce-pre::.ldente vibrou 
muito com o proJdo'• e de ~oc_1ólogo~ da UFF. presentes 
tm uma pale::,;tra naquela uni\·ersidade o!"lde T.i.vora e::.teve 
pre!cnte _ _ 

Entre as parte-s ma1.1 jmportantes do plano, estao o con .. 
trole dl· qualidade dos ahm~nto~. o_ cadastramento de estJ.· 
belecimentO-=> tnhrcss.1dos em parttc1par. o r~colhimento e a 
dlstribuiçâo dos gêneros arrecadados e o estimulo aos co­
merciantes e empresário:;. Segundo Távora. a e.~truturação 
de.:;tas etapas, jâ prevista no projeto, caberá aos órgãos as­
*i~te·-:cials do governo e!'tadual, e o executivo poderá. ainda • 
oterec!'r contrapartidas fizcai.s às t·mpr~a., que se cadas­
trarem. 

Para preparar o proJdO, Tavo1a conta que elaborou uma 
pe:;quisa Junto aos restaurantes '--' póde con:•tatar a dispo~1-
(·ão dos l'mpresur1os em ceder a pClpulaçào aquelea alimen­
tos não npro1,·ettudos. "Muit~ att' distribuem. mas dificil­
mente i rto é ft'lto de modo eficiente", concluiu. 

60l CONTRA DE BICICLETA 1...______. _________ f roceiµ'-0 movido pela dlreçao estadual d;.. OAB. 
ll segundo o interventor empos~ado, lodo o caso toi apura­
do naquele momt"nto,. não havendo, portanto, motivos para 
rrltl<"ar o o.ntigo prendente Mar~o Vemclo esclartccu qu~ 
as irregularldade-.s constatada- nao possutm qualqul'r rela­

• 0 com i.1$ denuncias de fraudes na Prevtdenela Os motivos 
(Em "Passatemoo", oá_gina 4) 

\ Ma Página S, leia lranscrição de 

i 
lllatéria ~ublicada em jornal pa­
ranaense sobre o cenlenário de 
n~1•· d l .. ,mento de Leopoldo Macha 0 

"----------

~~ afa~tamento de Brall:'a 1•~tão relacionados com as atitu­
dt•s ind•·pc·ndentl's tomadas. por_ ele proprlo, t"HUndo Marcos 
Vr-n.lcio. t;ntre elas t.-Stá _o. 10J1c1tação de verbas à Pu·f<-ltura 

m consulta previa a diretoria lccal da OAB. 
~E' Sobr._. o.:s planos para .1 OAB l.guaçuana no proxlmo ano. 
Marco,.. Vtníclo rc-vela q~t' a c·nt1dade deverá ganhar uma 
iu.•de própria. de tnstalaçoc:• mode~n..- . deixando o atual en­
dereço. um pequeno escrlt0rto na Rua Bernardino dC" Mrllo. 
Além dti-ao, Ja cm fcvne1ro. n OAB lguaçuana C?ferf'"ct'râ o.o 
dvogados tm tmc10 de carreira um curso d<' pratica foren!e 

D Com O objeth·o de atender as camada• meno, tavorttl~ 
da., da população. o plano da entld:Lde para a Implanta, a 

de po~tos i!Vanf'ados nas n:giões carentes poderão •l· tran9-
1ormar t.·m uma da.s m:1i1 Importantes novidades de 92. Des­
tinado .• d atend ·r .ui pe Jas que não po - uem melos de 
u:ar com CU"to proce su:m: de qualquer questão lt.·ga.l, como 
prisões lrregularr,s, peosõc.1 alimentlcia , dlvorctos. etc, , 
posto ofrrl'cerlam os crnços t.·m caratt·r gratuito. 

E,:;t 1 lnlclativu repdl• o que acontece no Rlo dl~ Jane1r,J. 
f'nde 1a se Pncontram in talados postos que realizam u m 
mu ti e t .. o. 



DE 1'I A 20 DE DEZEMBRO DE 1991 

O PAOTO ÇARTAGENA 

tnário s o b r e investimentos prtvados na 
Durante o sem romovido pelo Banco Interatherlcaino de 

América ~at ina, P ID) 0 diretor gerente do FMI, Michel 
Desenvolv1m.en~a~:nt.e 'e 0 m 0 Sub-secretário de Assuntos 
Candessus. Jf do Departamento do Tesouro Americano, de­
;~:r~~:~ng(ibJico o.o ~ro~rama de ajuste econômico anun-

1 do pelo go\•erno bras1le1ro. 
eª Camde~sus foi veemente ~o afirmar que em s~a r~cente 

•._·ta ao Brasil ficou impressionado com a det.ermmaçao d_as 
n-;oridn..ds brasileiras em promover mudanças na econom1a. 
au Não custa relembrar que na visita d~_ camdessus ao Br~-

il Collor já havia. viajado para a reumao do Grur.,o do Rio !rri Cartagena, na Colõmbla, e!1quanto aqu_i o representante 
do FMI conversava com o Ministro Marcill'? _Marques Mo­
reira e com os líderes da maioria e da opos1çao no Senado 
e na Cãm3.I'a dos Dep°:tados. 

Pvsteriormente, o "representante" viajou para Cartage­
:na onde conversou com o Presidente brasileiro e com outros 
go;ernantes latino-americanos qu~ ali se _encontrava~'.. Co­
meçaram a ficar claro os verdadeiros motivos da reumao de 
Cartagena. 

Talvez a reunião do GruPo do Rio não tenha passado 
de um estratagrma para que os governantes d as ColÕl~ias 
pudessem rect:Le~ os de\·idos a2onselhamentos ~em que tsSO 
viesse ferir os brios da populaçao do pais de origem de cada 
um. 

Enquanto ··mister .. Camde~sus demonstra seu entusias­
mo com a cteternunação das autoridades brasileiras e a carta 
de intenções que apr~senta o proJeto de aJustam~nto da 
ecc.nomia, aqui no Brasil o governo que vende essa imagem 
~of're um cerco desgastante por parte daqueles que o ele­
geram. 

Durante os últimos tempos têm sido constantes as de• 
lilúncias da Rede Globo a respeito da corrupção que envolve 
os mi1listérío.s do governo Collor, do super-faturamento das 
compras do Ministério do Exercito ao super-faturamento das 
compras do Ministérío da Saúde, a batida é uma só. Corrup~ 
1..;'ilo! Corrupção! Corrupção! , 

Será que a TV Globo está. fazendo um ··mea culpa" de 
sua inte1venção no go\lerno? Ou o quê se esconde por trãs 
desse comportamento aparentemente sério por parte dessa 
organização? 

Mesmo os a tos mais absurdos do início do governo Cal• 
lor foram aplaudidos per essa organização que mantém um 
dos mo:iopólio.s de telecomunicações mais poderoso da face 
da terra. Uma entidade tão poderosa que conseguiu inter~ 
ferir até nos resulta.dos das eleições presidenciais, fat.o que 
ficou evidente logo no primeiro turno das eleições. E agora? 

Só resta en·:ender que nesse momento a TV Globo está 
repre!ientando 03 mesmos grupos conservadores que empol­
gavam o poder =:ios governos militares e posteriormente na 
Nova República de Sarney. Na atualidade. e l e s pzrctcram 
par.:-ela daquele espa~o r,olítico para os grupos que foram 
elevado!> ao go,:~rno central por Collor de Mello. Dessa for­
ma. a má.quina •·global" vai batendo firme nos ministérios 
do Presidente para a~aciar caminho e forçar negociações 
enquanto na ar ... -na política, Antonio Carlos Magalhães, Del­
tin Netto e Roberto Campos se articulam para segurar as 
~obras, -:1a ço:,qbiJidade de uma implosão ministerial. Mas 
:rx>r que tal fato está acontecendo se essas pessoas comun­
gam da mesma cartilha ideológica do Presidente? 

E tá c.!ar,:, que eles cultuam a mesma teologia da priva­
t ização e a submissão da economta brasileira ao ~. só que 
o controle do poder central, aue vai usufruindo des~e rela­
cionamento, pertence ao pre3-ídente que não abre mão desse 
privilégio. 

Provavelmente, esse é o principal motivo das denúncias 
da Globo. Q'Je d.: órgão de apoio virou arma de ataque. E 
navegando entre os escolhos dos: escândalos que envolvem 
~eu go,·erno. o vice- rei vem de Cartagena onde recebeu afa• 
gos de Michel Camdes~us e sem dar tempa ao tempo, parte 
para a Europa Ele sabe que o recesso está chegando, tra-
2endo as festas de final de ano e depois o carnaval, durante 
esse tempo Collor entende que estará à salvo. 

Enquanto is~o o que está acontecendo com a oposição, 
que teve ~eu discurso desapropriado oela TV Globo? 

Os varies setores da esquerda, dos nacionalistas do PDT 
aos ~eo-socialist3s do PT, passando pelos "perestróikos" do 
quase extinto PCB. e~tão todos emaranhados na discussão 
do parlamentari:m,o, onde se juntam até mesmo alguns ex­
poente.s da direita, lado a lado com o PSDB de Fernando 
Henrique Cardoso e integrados ao neo-parlamentarlsta Ulis• 
t=:es Guimarãe:s. 

Nessa realidade politic::i. a maioria do povo brasileiro fi· 
cou à mc,r-~~ do projeto económico aplaudido per _Caf!ldes­
~us, a recr-1aão \1- ; vra :clonando a quebradeira da 1rndustri_a 
nacional e promovendo o desemprego. As multtnac:ionais 
aplaudem a po~slbilidade de recuperação da economia at~ 93 
enquanto o. trabalhadores aposentados tentam sobreY1ver 
até o proxtmo ano, e a s Centrais sindicais estão paralisadas, 
vltimt-tda., pela escleroc ~ econômica-ideológica que \"!li mi­
T>..ao.do a ela! ... trabalhadora. 

J?os vário congrcsso.s dos partidos localizados_ à esquer­
da nao sal n:1da de novo <altás, a única novidade e uma ~ro~ 
posta de reforma partldárial Enquanto tsso. vai se amplian­
do o abismo que er.1ara ._,8 massas de~pos..•midas e a sociedade 
dvll organlzad e preciso cuidado. 

~ 
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Estado repassa recursos ao município 
~ara o tratamento do lixo 

Nada menos que 17 milhões de dólare. deverão ier 
repa~:::ados para o Munlc1pio de Nova _Iguaçu , pelo Estado, 
oriundos do Banco Mundial IBi~d), de~tinados ao tratamento 
d,? llxo, com a compra de equipamentos de coleta, constru­
çao_ de usinas de re~1clagcm, tran~ferêncfa ou aterro san1-
::i1~r~u:0~~n:f~~ª:i~a~~~~a localidades emanctpada1 como 

Esse mo°:tante é parte dos 120 milhões de dólares que o 
Ba.nco Mundial, em br(!ve, devera repassar ao Rio de Ja­
neu~ para a recuperaçao do:-1 danos causaúos pela:'I chuvas 
de 1cvereiro de 1988, cuJos rccurs-03 estavam bloqueados: há 
quatro anos pelo agente repassador - a Calx:a Económica 
1''ederal _- p~i~ o Plano Dtretor do governo ant ... rior .... :o 
atendia as ex1gencias do B1rd 

Entreta_nto, a Empresa M~nicípal de Limpeza Urbana­
Emlurb, criada recentemente pelo Prefeito Aluísio Gama, 
elaborou um P!ano de Coleta que, diante da qualldade técni­
ca e das soluçoes apresentadas para um melhor tratamento 
do li'."O: em Nova Iguaçu, teve seu Plano aprovado, depois 
de varias reumoes com o Geroe - Grupo Executivo Para 
Recuperação e Obras de Emergéncia. 

. _De acordo com o presidente da Emlurb engenheiro Aureo 
Junior. o problema das enchentes no Município tem forte~ 
ligações _com oassoreamento dos r~os e canais, em função 
da quantidade de lixo e outros detritos que ali ~ão deposita­
dos pelas comumdades, por terem perdiaos as esperanças de 
um dia ver em Nova Iguaçu uma coleta regular de lixo 
domiciliar. Assim, bloque1a-se a capacidade de escoamento 
àas águas, durante as fortes chuvas e o resultado é o alaga­
mento de centenas de residências. 

Com ~ma qualidade técnica. também reconhecida pelo 
Banco ~undial, a Emlurb já aplica seu Plano de Coleta, que 
t.eve m1cio no distrito de Mesquita, já atingindo outros como 
o centro de Nova Iguaçu, Q1:-1e1mado!:i e vã.rios bairros perife­
ric<lS, onde a coleta é feita, minterruptamente, três vezes por 
::.-emana. Nessa operação. a empresa envolve cerca de 23 ca­
minhõe.s coletores e aproximadamente 418 homens. 

Entretanto, Aureo Júnior acha que a coleta ainda não 
atingiu o percentual desejado pois, aas 12 mil toneladas de 
lixo depositadas nas ruas a cada mê~. apenas 60'lc desse total 
é coletado. Contudo, grande parte do lixo produzido deixa de 
ser depositado nos rios e canais, evitando a elevacão do 
índice de as~oreamento. · 

No entender do presidente da Emlurb, a eficiência da 
coleta d2 lixo se traduz, também, numa melhor qualidade de 
vida para. a população, alêm de outros importantes aspectos. 
Vale lembrar que no inicio do governo, o Prefeito Aluí~io 
Gama recebeu relatõrio informando que, na gestão do ~eu 
antecessor, eram coletadas apenas 150 toneladas diárias de 
lixo. 

O a.,soreamento dos rios que cortam o Município era a 
principal causa das enchentes durante as chuvas. A exemplo, 
a Prefeitura, com recursos próprios, dragou o Rio Abel, na 
localidade de Austin, o que evitou o alagamento das residên­
cias da região durante os temporais. 

Com o melhor aparelhamento da Emlurb, através õos 
recur~os oriundos do Banco Mundial a serem repas~ados pelo 
Estado, a Prefeitura de Nova Iguaçu, a única da Baixada a 
ter seu Plano de Coleta aprovado, deverâ atingir a demanda 
da problemática do lixo. além de evitar as principais caw=as 
responsáveis pelas enchentes. 

K4<4-3faS S•b · # -,ti 

De olho nos Fatos 
ADA18EA"TO C-Ul'TALIC E 

ª* ± ,., ~ 

FOME NA POSSE? 

Enquanto a :;ituação no Brasi_l e_stá cada v~z mais fitrave, 
nosso otimh•ta Pre.sidente da Repubhca faz mais uma viagem 
ao exterior. Ele viaja para lá e a cólera viaja para cá. 

A cólera ainda não é nada porque ela está só chegando, 
Pior mesmo é a fome que já está por aqui há muito tempo. 

E a fome poderá. invadir (~e ainda não invadiu) o Hos­
pital da Posse, aqui em Nova Iguaçu. Por ~alta de paga­
mento, a empresa encarregada da alimentaçao do::i doentes 
e funcionário!- do Hospital da Posse , - a Sanol1, talvez a 
melhor empresa des~e ramo - parahsou o serviço. _ 

Ma ; não hã de ser nada. Enquanto doentes poderao 
morrer por falta de uma boa alimentação, Collor de Mello 
sai por ai comendo do bom e do melhor. 

NOVO RICO 

E.stã cau ando muita estranheza o rápido enriquecimento 
do deputado PdHal Cl~to Falc~o <PRN-AL). 

Trata-5e de um dileto amigo do Presidente Fernando 
Oollor de Mello. 

MENOS UM 

o América <do Rio) que já tem pouco:! torcedores,_ per­
deu mais um com a morte do famoso advogado Herachto 
Sobral Pinto. . 

Agora os torcedores ~o r~~ro car1ocri .esperam que o 
cc:tntor Silvío CaJdas, que Ja pas~o~ dos 80, viva. pelo meno:'I, 
tanto quanto Sobral Pinto, que h_nha 98 anos. 

Já que a torcida americana nao fie re_nova, vamos torcer 
para que os \'elho.; fi~i:;~

0 
c;i~.;;~

0
ma1s velhos. 

NJ Itália. tal como acontece aqui. também gostam de 
fundar novos partido.-;. Agora surgiu lâ o Partido do ~mor. 

Do programa desse novo par_tldo com1ta q_~.e "comida e 
sexo .:·ão fundam(>ntais para os •"eres humanos 

com certeza. o Papa, que co_m" multo bNn, ma nio iaz 
sexo, não abençoou o novo partido. 

erni=,rc$,:,. ·an::J e.:. 1!ê, ,i,, e~ mineroçãct1:da 
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ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 
EHSINO - ABEU 

ADITAMENTO DO EDITAL DO CONCURSO 
VESTIBULAR - 1992, 1 

- RESUMO DO EDITAL -

A Associação Brasielira d_e _Ensino - AP.EU. cornu. 
nica que estão abertas as rnscriçoes para o co11curso ve ti. 
bular 1992' 1 até o dia 17 de iane;ro de 1992 para o cu,., 
de Graduação dos Professores de Parte de Formação E ... 
pe-cial do curs-c de 2 ' Grau, hab1htações err.; · 

Técnicas Industriais - 60 vagas. 
Técnicas em Comércio e Serviços - 60 vagas 
As inscrições serão efetuadas das 08 :00 a,:; 20:00 b. 

ras de segunda â. sexta.feira. em sua sede, a Rua ltaiars, 
n · 30 I. Belford Roxo, RJ. mediante paga monto da ••xa i~ 
Cr$ 20. 000,00. As provas serão realizadas nas ... eguime

1 
datas e horários 
• Dia 22 de 1aneiro. ás 18:00 horas: Estudos 5':.:iais e 
História (incluindo questões discursivas) e OSPB e G«,. 
grafia ( 10 questões). 
• Dia 22 de janeiro, âs 20:00 h?ras: Matemâtica in. 
cluindo questões discursivas) e Física ( 4.0 questôts.1 
• Dia 23 de janeiro. ás 18:00 horas: Lmgua Portugu<,• 
e Literatura Portuguesa e Literatura Brasileira I induin..lo 
questêes de redação) e Língua Estrangeira ( ln9.(s c.u 
francês) ( 40 questões). 
• Dia 23 de janeiro, às 20,00 horas· Química e Bielogia 

( 10 questões). 
A relação completa de requisitos, condições e tnfor­

mações complementares está contida no Edital a!ixado oa 
íntegra, na Secretaria da Faculdade. 

Rio de Jan,iro. 12 de decembro de 1991. 

(a) CARLOS ALBERTO DE OLIVEIRA 
- Presidente da Comissão -

SOCIEDADE EDUCACIONAL 
CAMPOS SALGADO - SECS 

ADITAMENTO DO EDITAL DO CONCURSO 
VESTIBULAR 1992'1 

RESUMO DO EDITAL 

A Sociedade Educacional Campos Salgado comu:,x, 
que estão abertas as inscrições para o concurso v.?:jt,.h!ar 
1992d atê o dia 22 de janeiro de 1992 para o Curso dt 
Graduação de Professores de Parte de Formação Esp,cial 
do Curso de 2• Grau. habilitações em 

Administração ( 10 vagas): Comércio ( 40 vagas!: 
C onstrução Civil ( 20 vagas): Eletricidade ( 20 ,agas): 
Eletrónica ( 30 vagas). 

As inscrições serão efetuadas das 08 às 20 horas -~e 
segunda à sexta.feira. em sua sede à Rua Prof. H,lanao 
da Rocha. 809 - Ilha do Governador, medía~te pagam: 
to da taxa de Cr$ 20.000,00. As pro\'as serao r<ah:a 
nas seguintes datas e horári~s: dia 2~ de janeu~ (~S; 
JO horas) - Estudos Sociais ( História. Geowaf.a' . 
ganízação Social e Política do Brasil) --:- incluindo qu,s~ 
discur.!:iiva de História: dia 25 de janear? (lOhiS~mdi!· 
J 2h J Smín) - Matemática e Física, mclumdo _questaho I 
cursiva de Mate:mãtica; dia 26 de janeir~ ( 08 as 1~ ~ra:s 
- Química e Biologia; dia 26 de jane1Co ( lOhl?m:nturJ 
12hl5min) - Redação, Língua Portuguesa. Li'.•·• • 
Brasileir~) e Lingua Estrangeira f\.bderna. A relaça~ :e:~­
pleta de- requisitos, con~ições . e mform~ções co;; Secr~· 
tares está contida no Edital ;:afixado na mtegr3 . 

taria da faculdade. 
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Rio de Janeiro. 12 de de:embro de 19ql CHA\'ES ~ 
(a) PAULO ROBERTO DE MENEZES 

- Presidente da Comissão -
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PABX - 767-6116 __. 



1 ' 

t. 

RESU~lO DO ED,r.11 

ldr Elt ·uc C:m: ~ 
~-',.;l i!lll.11i; .... t,G-.. 

... i~ :2 .i- :.!l,$. ... -~ 

Pr-:tl'-5SC(, Je P-- ~ -:· 
~ Grau. 1 "'W-'•>;! m 

;,r.:içt.>· ~.) "i.'1 (o:. '\ 
:,1111), ,.;•,,, f 
;o ,-ar~:1. 

DEZEMBRO DE 1991 
CORREIO DA LAVOURA DAGINA J 

• 

~ . , . , . . 

tfegoc10 e o seguinte: 

SEJ11 PRESTIGIO 

ndo vertiginosamente o pr~ti­
~t.'I cA- ·dente co11or ae M~l10. .1.'lrl -.:i~a 

l'I ,lo pre:J de rnanhá, e::.tava ~u a ouvlr 
~.u!J•fe-.ra.a e\'angeh_co da Radio SC?l1mo(:::, 

~: rrosrama-;tor eletronico de plantao per­
.iJll'O O ,p m'a 0 u,•lnte .se da acn.t11tava no 

(J]ltOU a U 
_x, .. ,'Í 

ulheí respondeu de bate-pronto: Eu 
·' 01 

e:.lito nell'. Que.m entra roubando 
·" podacr e merecer cred,to da gentt:.. _Aquilo 
i.11> fiZt'ram com os que tinham dinheiro 
: Poupança foi um roubo . 

mo se ve. a mulher foi curta _e gros'.3a. 
como 0 pres.dcntc. O velho ditado diz 

taJ ~tm com ferro fere, com ferro será fe:­
:.qcoUor ferrou o eleitorado e agora esta 
...,:1o rerrado. 

COISA RID!CULA 

.a. ex-miD.istra í..elia Car_?oso de_ Mello 
.rdtu Il:lEsmo qualquer noçao de r:d1culo. 
~ que ninguem tem nada a ver com as 
pmrrencias amororns da moça, mas ela. 
dt.Jr,.Dte o tempo em Q:le estava no Poder 
te que (la\'a a lmpressao de ser uma cr1a­

~r:. ~tria. Nem mesmo a sua. aventur2. com 
!km.ardo Cabral. no pr.nc1p:o, par.::c,a ser 
,penas uma avent~ra .. Todo mund9 (ou 
qtiW todo mundoJ 1magmou que aquilo era 
úlll!I paixáo normal e que pode acontecer 
com qualquer pessoa. 

Hoje em dja são poucas as pessoas que 
1tre<litam na fer:edade de Zelia Cardoso de 
?&Mlo. Ela passou a str uma pessoa vulgar 
e claramente exibicionista. Poder,a até .ser 
etib cionlsta. m as com noção do ridículo. 
~lizmente. se algum dia ela teve essa no-
1.) boje não tem mais. 

Terça-fe'.ra. Zélia e Chico Anisio foram 
pe."SOnagens de uma r.dicula entrevi.sta fei­
:a -por Heb! Camargo. As perguntas da He­
be lemb:-aTJ.m aqu~la~ perguntas d~ men.i­
nmha.s ginas:anas que usam cadernos· e tro­
a: perguntas com suas colegas do tipo ,·.-o 
Ç'J~ rncé pn-tende ser quando for de maior 
ld.!1e? você quer que o primeiro filho se­
.a homem ou mulher , «o que você quer que 
..:.i f;lho ou sua filha seja quando crescer? 

Perguntinhas desse tipo foram feitas por 
~~1>-:: Camargo e Zélia e Ch.co Anisio iam 
,~.culamente respondendo. 

~r essas _e outras é que o tal Instituto 
tG.Ú} Que Zelia criou e instalou sedes em 

PauJo e no R,o logo t:cou desacrectita-
~ sein clientela. Ahá.s, numa outra entre-

lr: • Zel:a teve a coragem de afirmar que 
D mituto Brasil era tamda é, porque até 
: momento em que fechei esta coluna não 
~ S¾ defi1:)itivamente desativado) uma 
'!a ~- s,em. fins lucrativos. Conversa fia­
'lo. ~ci~lme!lte, estab~ecimentos de ensi­
'fll bem sao entidades sem fins lucrati­
'JJI./ n~ s3:bemos muito bem quantas .for-

t.t:m sido feitas às custas do en~:no. 

arthur cantalice 

O tal ln: dtuto Bras:I est;;ivJ. ocupando 
um andar inteiro de um edil1c)o em s. Pau­
lo_ e tres ou quatro sa1ru; de um edn1c.o no 
Rio. 'l u .. o aluguel muito nlto. mas ZéHa e 
seus parceiros do Instituto Bra.sil natural­
mente nao pretendiam que ru; despesas fo:;­
~em pagas com conversa ftada Teria que 
entrar grana. mu.ita grana. · 

Como a Zélia era a estrela máxlma do 
Instituto Bra~:1 e perdeu a credibilidade. os 
empnsarios que haviam aderido ao projeto 
decidiram tirar seu.s times de campo. 

Agora! para esquecer as amarguras da 
vida, Zéh3:- vai com o seu Chico Anísio dar 
uns passeios pelo exterior. Quando voltar 
todo mundo vai querer saber se ela finai-' 
mente conseguiu engravidar. E aí então va­
~os ter novo~- cap1tulos dessa ridicula his­
toria. 

CADE: A DEPUTADA? 

Outro dia, num bar de Nova Iguaçu, ouvi 
alguns trechos de animada conversa que ro­
lava numa mesa ao lado da minha. um a 
moça de corpo interessante, rosto bonitinho, 
enquanto bebia um chape e comia um san­
duíche, comentava coisas da política. Como 
não poderia dei.xar de ser, Collor foi devi­
damente espinafrado e nenhum dos compa­
nheiros de mesa e chope livrou a cara do 
Presidente. 

Depols do Collor, foi a vez do deputado 
Cleto Falcão, aquele alagoano amigo do Pre­
s:dente que ficou rieo sem acertar a Sena. 

De conversa em conversa, a moça de cor­
Po interessante e rosto bonitinho botou na 
mesa um novo assunto: a deputada esta­
dual Rosely de Souza, do PT. 

A moça colocou mais pimenta no papo: 
Acho que aquela história de ameaça . de 

morte foi desculpa que a Rose arraniou 
para sair de Nova Iguaçu. A Rose su~u 
mesmo. não tem aparecido mais nas mani­
festações de rua promovidas pelo PT ou por 
outras organizações do movimento social·. 

o ambiente da conversa quase pegou !o· 
go. Um petista roxo saiu em defesa da Ro­
se: Pera Iâ. companheira. a Ro!.e é .Depu­
tada 2stadual ,não é municipal. Ela nao po­
de ficar fazendo política só aqui em Nov3: 
Igua~u. Se você não tem visto ela por ~qu1 
é porque ela tem tido outros _compr~m1ssos 
políticos nos dias dessas mamfestaçocs re­
feridas por você->. 

A defesa feita pelo rapaz caiu no vazio. 
Os dtmai.s participantes do papo - eran:i 5 
ao todo, mas do chamado sexo fraco so a 
moça de corPo interes:.sante e _rosto bomL­
nho - também disseram que ha mui1;" t«=rn­
po não vêem a deputada Rose de souza em 
Nova Iguaçu. 

' Negócio é O seguinte: a Deputada tem 
algo a dizer sobre isso? 

PUBLIQUE O BAtANtO DE SUA EMPRE.SA NO 
CORREIO DA LAVOURA. TEL.: 767-2725 
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Acentos que fecundam 
A Igreja é um mtstt:io de Amor realizado 

num mundo pecador que suspira pela liber­
tação Se Deus é caridade, na palavr~ pro­
funda de S. João (1Jo 4. 16), é na candade, 
no Amor que se funda o plano salviflc.o ou 
o projeto libertador que Deus estabeleceu 
quando criou o mundo e o homem, e quan­
do mandou ao mundo seu Filho único como 
primogênito de todos os trmãos e de todas as 
criaturas. Só a partir do Amor de Deus que 
se revela de maneira perfeita em Jesus Cris­
to é que pOdemos compreender, sempre me­
lhor, o mistérlo da Igreja. 

O VaUca,no n que se reuniu em Roma. 
de 1962 a 1965, gr~ças à intuição pastoral 
de João XXUI, é certamente o acontecimen­
to eclesial mais importante do século XX e 
talvez mesmo de toda a história moderna Ca 
Igreja Católica. Mas que novidades trouxe 
o Vaticano lI a uma Igreja que, por sua 
constltuh;ão divina; é sempre a mesma? 

Na sua essência. certo. a Igreja foi. é e 
será sempre a mesma. Ma.s sua riqueza e.~­
sencial é tão orofunrla e tão vasta que é pos­
sível descobrir sempre novos aspectos de sua 
essência e de sua existência; é possível por 
acentos 1novos em aspectos tradicionais que. 
com o tempo, foram esquecidos ou postos de 
lado. o Vaticano II teve o mér1to dP <'P?' , ...... 

concílio de "aggiornamento''i de renovação 
profunda para colocar a Igreja em dia com 
sua missão no mundo de hoje. o então bis­
po de Estrasburgo Mons. Elchinger ~inteti­
zou muito bem a mudança de aspectos de 
ont.em para hoje na Igreja: Ontem conside­
rava-se a Igreja como ínstituição. hoje como 
comunidade: ontem olhava-se o Papa sobre­
tudo, hoje considera-se o bispo unido com 
o P~pa; ontem via-se o bispo sozinho, hoje 

os bispos unidos entre st; ontem a teologia. 
salientava a lmnortância da hierarquia. hoje 
descobriu-se a Igreja como Povo de Deus· 
ontem a Igreja ensimava o que a separa d~ 
outras con!i~ões cristãs. hoie salienta amli­
lo oue é comum; ontem a teologia conside­
rava em primeiro lugar a vida interna da 
Igreja, hoje valoriza o que significa a Jgre­
Ja no mundo. 

:e claro: a Igreja é instituição e é comu­
nidade. mas é possível pôr um acento mais 
forte na instituição, de tal sorte que dími­

nua o se::itldo da Igreja como comunidade. 
O mesm~ vale para todos os outros asuectos 
da IgreJa de ontem e da Igreja de hoje. Mas 
certamente é um grande progresso termos 
descoberto, pela ação do Espírito Santo mas 
também 90r influência do mundo em qu'e nós 
vivemos - a I~eja será sempre uma Igre,ia 
encarnada. J?Or isto mesmo capaz de assimi­
lar o que ha de positivo no espírito do tem­
po - termos descoberto vários valores que 
flcar~m meio esquecidos e no mundo moder­
no sao fecundantes par a o ::1osso trabalho 
pastoral. 

Que adrniráve) e profunda !ecundidade 
por ex. na consideração da rgreja como Povo 
de Deus, Desde os seus tempos primitivos a 
Igreja se entendeu como o novo Povo de 
Deus_, numa continuidade aprofundada e de­
fi!)i.t1va ~o Povo hebreu. Mas este conceito 
bas1co foi muito temPo esquecido ou pouco 
valorizado. No primeiro esquema proposto 
aos padr:es conciliares - o esquema que foi 
com razao rejeltado por apresentar capítu­
los solt.o~. ~em qualquer ltgação profunda _ 
ainda nao se reconhece a Igreja como Povo 
de Deus. Isto vai acontecer no segundo es­
quema que. depois de longas discussões está. 
pre~ente na constituição dogmétlca "L~men 
~r~~i~~.,d~tg~~rl~o~ o documento mais im-

Na constituição ''Lumen oentium" o ca­
pítulo l trata do mistério da Igreja . Logo 
no capitulo 2 se vê na Igreja o Povo de Deus 
Que, em Jesus CrJ.sto, não está mais limitado 
a Isra~I mas abrange agora todos os Povos 
e naçoes. De tal sorte Que agora na Igreja 
se ei:icontra o novo Israel, o novo Povo mes­
siânico, o novo Povc da AHança, o r.1ovo Povo 
·acerdotal SObre o fundamento do Povo de 
Deus o Vaticano II vai tratar nos capítulos 
SC'gulntes da "Lum~n Gent1um·· da "Constt­
tulcão Hleráro_utca da Igreja e em especial 
o eolscopado" {cap. 3l. dos Leigos ,cap 4l 
da Vocação Universal à santidade na !g~eja' 
'cap. 51 . dos Reltglo.sos < cap. 6J. da tndole 
Escatológica da Igreja•· (cap. 7) e. corno co­
roa do mtst~rlo da Igreja-Povo de Deus 0 último capitulo f cap. 8l sobre a ''Bem-aven­
tur?-da Vtrgem Maria, Mãe de Deus, no mis­
tério de crtsto e da Igreja" 

Mosaico __ _ 
------
• Dos atuais padres que trabalham na ~io-

cese de Nova Iguaçu nasceram em. 

19C5 - Mons. Arthur Hartma.nn 
1913 _ Fr. João Marta Baethgen OFM , 
1918 _ Dom Adriano }ty'pOl!to OFM e Dom , 

Adolfo Querino Schmitz OFM t 
1919 - P. Manuel de Uma Cáuper CSSp . 
1921 _ Cõn. Jooé Loscial CRL e P. Maur,-

1924 _ ~~ x~::tinho Pretto, P. Laurlndo ' 
Marques CSSp e P. Pedro Alexandre 

1928 _ r~::i~l Monteiro Carneiro, chan-
celer 

1929 - Fr. Elpídlo Chllantl OFMap . 
1930 _ P. Renato Stonnacq CICM, vigário- , 

1932 _ ~~r~uilherme Steenhou~er SSCC e 
P. José Fernandes de Sã CSSp , 

1933 - P. Ivo Plunlan AA.1 diretor da casa · 
de Oração Fr. Jordao Ma1, e Fr. Luls 
Tiiomaz QFM., diretor da Cãrttas 

1935 _ ~io;~~n:erra de Araujo CSSp. e P. 
Pedro Geurts CICM., diretor da Es-

1936 - ~
1ti!J~ va."1 der Togt MSC e P. 

António Abreu SJ 
1937 - P. Geraldo João Lima e P. Fernando 

vandenabeeie CICM 
1938 - P. COnstãncío Milanes CICM., P. 

Porfirio Fernandes de Abreu e P. 
Matteo Vivalda CEIAL, provigário­
geral. 

1940 - P. Lino dai Moro PSSC 
1941 - P. Pio Lochs MSC., P. Enrico Odde­

nino CEIAL e P. tvanildo de Holan-
da c=ha . 

1942 - P. Luigi constanzo Bruno. CEIA4 
coordenador da Pastoral e próvigá.­
rio-geral, P. Renato Chiera CElAL. e 
P. Antônio Alves de Melo, vice-rei­
tor do Seminário. 

1943 - P. Glacinto Mlconl CEIAL e P. Te­
rêsio Rlnaldi CEIAL 

1944 - P. Antônio Sheridan CSSp., P. João 
Doy)e CSSp., Fr. João Pereira de 
Araujo OFM e P. Alfredo cootamag­
na CEIAL. 

1945 - P. Cláudio Leterme CICM e P. Val­
dir de Oliveira 

1946 - P. Denys Perret CEFAL 
1947 - Côn. Deoltf!ldo de Almeida Tenório 

CRL 
1948 - P. Edenúlson da SUva Figueiredo, 

reitor do Seminário 
1950 - P. OSvaldo VUla PSSC 
1952 - P. Rodolfo RamOO CICM e P. Arnal·· 

do ROSSI CElAL 
1953 - P. Giovanni Malacrida CEIAL. P. Va­

lentim Fagundes de Menezes MSC e 
P. Gilberto Teixeira Rodrigues 

1954 - Fr. Vitalino Piaia OFM 
1956 - P. Mário Luiz Menezes Gonçalves 
1957 - P. Márcio Antônio Duarte MSC .• Fr. 

Luís TOigo OFM e P. Jorge Antônio 
Paim 

1961 - P. Renato Josê Barbosa de Araujo, 
Fr. Tarcisio Kozuf OFM., P. Marcus 
Barbosa Guimarães, coOrd. dos estu­
dos ,no Seminário e P. José Adilso11 
Pontes MSC 

1964 - P. Alcides Alves da Silva e P, Ober­
tal Xavier Ribeiro. 

• Do clero de Nova Iguaçu Os mais idosos 
são o Mons. Arthur Hartmann, com 86. 

e Fr. João Marta Baethgen OFM com 78 anos. 
Os mais novos são o P. Alcides Alves da S11·· 
va e o P. Obertal Xavier Ribeiro com 27 
anos. 

• Se Deus quiser (e se eles qulsereml te-
remos em 1992 três ou Quatro ordena­

ções sacerdotaJs. Todas as comunidades são 
convidadas a rezar pelas vocações. pelo Se­
minário, Por seus educadores e candidatos 
ao sacerdócio. 

• Os padres que têm de 27 a 50 anos são i, 
37. , Os que têm de 51 a 86 anos são 27. 

Predominam, ~rta.nto, os que têm idade mé­
dia . Os que têm mais de 60 a~os são ape­
nas 12, entre eles o bispo diocesano com 73 
nnos. 

• Depois de longas discussões foram tntrc-
duztdos em no .s s a diocese os dtâconos. 

permanentes Em 20-08-88 r o t ordenado o 
primeiro dJácono permanente da diocese de 
Nova Iguaçu: Jorge Lws soares de Lima El'n 
13_- 01-00 foram ordenados mais dois: se.bas­
tlao Cosme da S!lva e Sa.ndoval Lo p e ,3 de 
Araujo. Todos sao casados, de acordo com 
ru:: norm::i.s de inossa dlocese. o diãcono Jor­
ge dedica-se à Pastoral em tempo tntegrat 

· SebasUão Gomes da Silva. funcionário d~ 
Trata-se de urna visão gra!l'l.dtosa, profun· TELERJ. e Sandoval Lopes de ArauJo, pro­

damentn teoló~lc-:'l. que Ir:\ dar unidade a t~4 fe.ssor, doam-.c-e à Pa.sotral em flns de •erna­
(fo,; o,; dorumentos concUlares e tr.:l fceun na e na medida de suas outras atlvídades 
<lar ~enerosamente a Pastoral nos mats dt- C_!rca de 20 homens casados pediram admi;~ 
ven;o.!I a<:pectos. sao ao cUaconato permanente. 



r 
\ 

DE 14 A 20 DE DEZEMBRO DE 1991 CORRE!O DA LAVOU9_à_ 

-, 

INDICADOR ~ICOS 
.., l 

t DENTISTAS 1 
'"I 

PSICÓLOGOS , 

MEDICO \ CLÍNICAS 

SERVIÇOS / 

Ora. Rosa Maria f acuri Raph~el 
:?SICóLOGA CLINICA 

PSICODIAONôSTICO E t"SICOr.mAPIA 
ORIENTAÇAO DE GESTANTES E n:RAPIP. DE CASAIS 

Hora marc<1d1 pelo telefone 767- 5882 
De 2.• a 6.ª-felra, c;a.c- 13 às 20 horas 

Convênios: OURO CARO. Bco. DO BRASIL. CABERJ, 
PATRONAL, GOLÉGIO LEOPOLDO 

Rua Prof. Pans, n.0 58 - Nova Iguaçu-EU 

éllCA ALEMÃ 
(l)ETTL!t'<G & UA. LTDA.) 

a OCULOS M<JD>;J<'N08 
• CONSERTO& 
• OFICINA PRôPR!A 
g SERVIÇO RAPIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otavio '1'arquínío, 61 - Nova Iguaçu 

[J 

Or. JOÃO MORAES COSTA 
UROLOGIA 

CONSULTóRIO 

Rua Bernardino de Melo, 1399 - Sala 303 

De 2.• a 5.ª-feira, às 16 horas 

Te! 768- 0'.313 - Nova I guaçu-RJ 

Convênios: PETROBRAS - PETROBRAS DISTRIBUI­
DORA - UNIMED - A.'\UL - AORE.SS - COCA-COLA 
CAC - CASSI - GOLD&'I CROSS - HOSPITAL -
HOSPITAL ITALIANO - POWER LIFE - TELERJ 

KAISER - SA'CTDE 3RADESCO 

RESIDf:NCIA 

Rue. Dr. Rei ane Pedro Equi, 237 
Te!. 76'7-2638 - Nova Iguaçu- RJ 

f)r, Hi!debrardo Cianni Marins 
Dr. Cláudio Piedel Marins 
Ora. Afl~ 0~ulr1 C. Sib,a 

L1 
CARDIOLOGIA - CLINICA MÉDICA 

ALERGIA - DERMATOLOGIA 

CONSULT0RIO: RUA CEL. ALFREDO SOARES, 37 
TEL.: 767- 0679 - NOVA I GUAÇU-RJ 

.@'ta. ~ @;~ ..if.~ak/4i Sfd'-a 
CLblCA J,lÊDICA - CAADIOLO:ilA 

Co:,s.: Rua JL;,iz t.toadr !.~arq•..:!!-s l.'.or.Jjo, !íS ~ S.'105-H. Jgua~ll 

}1es.: fü,13 Bar:iJ ó~ Pira,-írw,3a, 43 - Ap:.o 101- Rio ci~ Jan.-iro 

co•~sULT A e::>:,◄ JH,\ f,iAACADA - TEL. 7õi3-3?53 

._ _______ . _' ___ ,, ___ ,_, _, ___ ,_-_-_,_,_._. - ----' 

CONSULTA COM HGRA MARCADA 

otlca ,amoca 
Ap~relhos Auditivos - !..entes de Con­
tato - Óculos - Pr•tas - Relógios e 

Artigos P:i.r.1. Prc.>tntei. 

Tudo Sobre VAR!LUX 

Conserto~ cm Gcr:1! - Filmc-s e P~evehçõc$ 

P RATAS• Preços especia is 
F ara Revendadores 

RUA OTAV;o TAROUINO, 182 
TE L: 767.S932 

N. IGUAÇU· CENTRO 

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 
BASTA DISCAR 767-2725 

•--o,:H){><"°""><H:H°""'"CH1<ó>l10t)a<IQOIM,Q(ll)IO>ó<l-ll<f(l-o®IQi)-(H:H:fl:i<H:ei:i,:,,:,Ol,(IS:,,:,,:H:l(HilJ:llilO ><:><><>C~ "' °' CONVES1O$ 

mm 
[J o,. J'V&N l'ONSEUII 

SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIAilZA~O 

ERPECT~LIDADES ODONTOL001CA2 

e NUCL>:BRAB 
e CAIXA ECONOMICA 
• SAMOC 
• DENTAL 1'.:Al!E 
• VULCAN 
• M0TEL BRASIL 
• CORFA 
e MVNTEFC0 D.A FAM1LIA 
o PATRONAL INPS 

.--, , .,.. - e FJ.TIMA EMPRE.SMIAL 

ll CRQ/lU - t,10 '"' coe N.º ?~711541\,oQl-14 e?-.) fJº ... : {f~ 
got'ARIAMEN"l'E DAS p AS IP ROf<A~ _ ESTRADA FF,LICIAN0 C0':>R2 N•.213• e RIO CLtNI~AS 
~ MESQUITA _ ESTAT,0 DO RIO_ TELEI"'.)~rE ,08-2804 • DENTESERVES - SEDEG g 
~~ .. ~--~ ,00000~ 

PÁGINA'! 

PASSATEMPO 
BARÃO DE MUTAMS() 

GOL CONTRA DE BICICLETA 

A oposição provou que nada entende de campanhas 
sanltarias e de .;uperfaturamento. Todo mundo. sabe qu,e :ia 
Caatinga chove muito e, alem do mal.3, êll:°da_ nao 1tcou r,r,_. 

_ vado g_e o vtbrlao colérico eva. I 
;.; pora Junto com M aguas e 1 

dep_o~s. desaba n um a ch,J·iá 
':0lenca. Da1 a neces.!'1dade á 
guarda-chuv~. revestido co: 
mate~ial muito e&J?etial. C(j.n 
relaçao aos_ guerreiros i;arJ4,. 
rios do 'Ministro Guerra. 0 llZ' 
de mochilas é indl~pen:;avei' 
Tais mochila., po~uem do 
compartimentos. um, "gelaáP~ 
rinha'\ para preservar v~bn~ 
capturados para anallSe - ou 
tro, com revestlmento ,;Petl: 
~~~ºãl~ªnftr~cfa5!'~~:V: el~-
b~p. _ luvas, rolh~5 e papei t: 
g1emco (tudo 1~so -::omprado 

às toneladas, . O uso da btc1. 
cleta é indi::.pensável O vibnão colérico viaja, rapidaint:nte 

pelas corrente.:; fluviais, de avião. embarcaçõe~. ônibu3 e :...i' 
intestino dos maratonistas. Nada melhcr, portanto, do que ~ 
eficaz bicicleta (até porque, no quadro. e .no bagageiro, p,1 • 
denam ser transportado_s, num3: emergenc1a. os infectado > 
Além do mais os gueneLIO.s sarutárlos Poderiam. t;ekzm .. .n•.-· 
capturar rato.o • por is~o acho Que compraram poucas mo-~ 
chilas,. :t que com as_ enchentes. a Leptospirose ata.ca e de 
b1cicl~ta, fica mais facil capturar ratos. .. e essa eatiat.a 
poderia começar nos buracos gov~rnamentais. Acho. mesmo 
que ~ompraram pouqu~simo.;; equipamentos, em razão d.o gi: 
gant1$mo nacional. De1~aram. por exemplo, de ~uperfaturar 
pinic03 1 para um atendimento. de emergencia, aos guerretros 
sanitário3J. Quando for desencadeada a c~mpanha contra a 
AIOS, por exemplo, compras fabulosas serao neces.sarias: ot­
lhC>e-:' de camisinhas, porque devem ser descartáveis - e iJ&o 
precisa ficar muito claro - evitando-se mandar camJJtnhl.! 
para o tintureiro, ou lavã-las na bica mais proxima. Ela., 
inclusl\'e, deveriam te.r .. il~1P~essas. ~ensagens sanitârias. pa:,i 
que os corredores ex1b1c1on1sta.s divulgassem. Isto sem raur 
de necessidades outras, tais co~o: toalhi_nhas, ton.elada1 de 
vaselina etc. Caso um colérico, Já leptosp1rado, de$mtratado 
ofegante, fosse l~calizado, evidente seria transportado poi, 
outro tipo de bicicleta í equi.pada com ar-condiclcnado e. '1::. 
mochila, o guerreiro .;;anitano tlI'aria toneladas de vitanunas 
geriátricas e cápsulas de ginsengJ. 

Por derradeiro é bom registrar, para que o.:, mcaotos 
saibam, que a função do governo é, fundamentalmente. pro­
mover a felicldade geral. E todo mundo tá careca de .saber 
que muitas indústrias estão com muitos estoques e o COD.)11• 
midor está sem nenhum. Dai a ~audável atitude do JUper­
faturamento e a aquisição de toneladas de compras. 

A oposição, a Impren::;a, esses cartunistas - que nio 
querem maracutaias - nada entendem de Saúde nem de 
custos ... 

É com esta e outras que acabo dando razão a minha 
baronesa. ela, na sua incontída indignação e per;,i.Steaie 
alienação, está morrendo de saudades dos tempos da ditadll­
ra. Porque ninguém podia denunciar nada e a oposição não 
vivia azucrinando os reizinhos. E arremata. a Baronesa de 
Maracutaia: "O governo precisa e:::tar tranqüilo, para o bem 
de todos e felicidade geral danação. O Ministro deve estar 
colérico." 

CARTÃO QUE CONSCIENTIZA 
Num pais onde a infância vem s~-•:ido cada vez maiS 

desrespeitada e até mesmo exterminada, a Legião da 
Boa Vontade tLBVl não deix~ de criar opç5es para am· 
parar as mais carentes. Agora ela estâ colocando em 
circulação o:; seus cartões de Natal, ~ mensagem1 de 
conscientização de que ..:, Natal deve ser permanente .. ou 
seja, sua ambiência deve ser vivida em todos o.s dias 
do ano. 

Os cartões podem ser enco:itrados nas Hnhas nobre 
e popular, com ilustrações nos ma l s variados estilos. 
Para fazer o pedido ê só dirigir-se ao ôr~ã.o da LEV em 
sua cidade ou ligar para 233-8381 R. 223. 

Seu pedido estará ajud'lndo a entidade a manter 
milhares de críanças em suas unidades espalhadas pelo 
Brasil 

ALcAWt\imao 
MODELOI EUR.OPM 

E AMERICANOI 
MODHA SEU. CORPD 

COM ELECANCIA 

À VENoÂ \ll~ l tl\AS ~ 

NICE E NEIA 
FESTAS E SOUVENIRS 

Ser\'iço completo de "bufft:t'' 
Bolos Artístico-s ... Doces Finos 

Ornamentações de mesas em ger.11 

TELEFONE: 767-0085 

RUA SANTA LUZIA 73 
NOVA IGUAÇU/RI 

...,;.:..., ~ 

!'i.::: . .J :. 
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CENTRO ESPIRIJU_AL UNIVERSAUST A 

DA RELIGIAO DE DEUS 
' )0S1': DE PAIVA t\F..TTO 

s:s:a hoje o mundo I ter~ino do Século Ã'X I par um 
F& dr grande tran-formaçao Que o libertara por fim do 

ptriod
0 u~mo ateu e do fanattsrno r.eligloso, duas graves en­

Jflattrl.a J I tcrm1da_dl's que, pelos m. llf­
"' nio~. vem minando todo,-i O"! 

c.:.s!o1 ços de regeneração, le­
i ,~meto H Hum..i.naJadc a um 
:1 • d1ttmcnto ae 1mpotênti:i e 

~e$an:iparo, r e s u I ta d o da 
1gnorancla a respeito das coi­
sas espirituais. So Jesus pode 
afastar os seres humanos de:... 
:-e caos intimo que os vem 
;:i.rra~tando à destruição. Por 
que Jel'u.'l?! ~1uito simples: 
porque Ele tem a chave que 
nos redime. pois liberta no~o 
Esp1rito - o Amor: Novo 
. .-..!andamento vo.s dou: Amai­
vos como Eu vos amei. So­
mente a:;sim sereis conhecidos 
como meus di$ClpuJos. EvJ.n+ 

do c risto, ~egundo João, 13: 34 e 35 e 15: 12 e 13: 
~~em tem . m~1or Amor do que e: te: dar a propria vida, 
:;,do..: ,cus amigo~. 

zARUR - :.!ENSAGEIRO DE JESUS 

Ms.im sendo. o Divino Senhor sempre manda à Terra 
, s Mensageiros para ilumlllar o caminho das naçõe$. Um 

tu• dedicados trabalhadores !Oi Alz1ro Zarur, se .i1pre pr_eo~ 
e.~o em trazer à compreen"'ao humana, da maü ace.ss1veJ 
f11rma principalmente o entendimento das lições rio Evan­
~lho 'e do Apocalipse d~ Jesus: ··E no campo e~pirit_ ·~1 qua 

:~ cncontr~ a::; ::oluçoe.s dos problemas que afh1:,l'"'m a 
auman1dade. • 

- NO S!UNC!O, A FONTE DA RIQUEZA SUPREMA 

In~pirando-,,:e nesse penl:-amento, Zarur escreveu no quar• 
t paragrafo da lição "O SiJênc10", que faz parte de um dos 
,.1pitulos do segundo volume das Diretrizes Espiritualistas da 
P. -!.iglão de Deus: 
•- Antes. o di~cípulo ia para o deserto. Hoje, para nos 

;i'(p:U-armos espirituah!1ente, não preci.~amos i.X: Aaos. l~.gare:,;;; 
r;1o.c; ou distantes. pois basta entrarmos no S1lenc10. 

~- E não se trata evidentemente de um silêncio esteril, mas 
e Suprema Riqueza que nasce da Alm~ integrada na Divina 
~be-doria: Amai-vos como Eu vos amei {Evangelho de Jesu.i, 
,:-ur.do João. 13: 34). E e::;te Mandamento Novo do Amor 

e.:.-Cri>to, Zarur del'iniu como •·a essência_ de Deus". 
Num momento de profunda integraçao na Ver d a d e, 

cuntio hauria as riquezas do Silênci~, C:1eclarou Victor ~ugo: 
so é. Sdbedoria Divina poCe subst1tw.r com ,·a~ta e igual 

c~tza tod~ <i> vacilantes 1maginaçõe~ da 3abed~ria huma­
r..L Plt.àgora'-, Ep~curo, Sócrates, Platao sao raios de luz; 
C;u;t-0 e o pleno à1a." 

Igualmente inspirado no valor da fértil quietude de 

!!!t~op:s\t~á~u,t:~~io~in~s~ccolhido é sempre fecundo para 
desem·olvunento do pensamento. l;": no silêncio qu~ se ela­

b::·am as obras fortes. A palana é brilhante, mas ae&'e:1era 
masiadas vezes em converi:as estéreis, à.s vezes ma1e;1cas; 

,om iS$O, o pensamento se enfraquece e a Alma esvaz1a-::le. 
.. o pas.,;o que na meditação o Espirita se concentra, volta-se 
pua o lado grave e solene das coisas, a luz do mundo es­
p.r!tual banha-o com )uas ondas. Há em r~da do p~nsa~or 
v.andes seres in\.;síveis que sô querem inspira-lo, e _é a meia­
.;.? ~ horas tranqüilas ou então à claridade discreta da 
Lcll:Pa<ia d:? trabalho que melhor podem entrar ~m comu­
..hao com e-le. Em toda a parte, e sempre, U_!Ila v1~a oculta 
...i.(ura-:if com a no~-sa. Evitemos as discussoes ruidosas, as 
. .:..alTas vãs. a.s leitura: irívolas." . 

Jtan Jacques Rou~ seau, escritor e filósofo ~rances, adver­
a: ·As pe: ~oas que rabem pouco, falam muito; as pessoas 

;,~e J:~~ o ~U:,~~r~~~o~ ii;~~~·o do Planeta Terra, q_u~n~o 
,.itna entrar em comunhão com o Pai, procurava o S1lenc10 
n.. ~,fonte das. Oliveiras. 

~1'l'RJ\I\ NO SilJ!;NCIO, MESMO DENTRO DA MAIOR 
BALBúRDIA 

O mundo está por demais agitado. Não °:lais existem 
_:.r.tw refúgios como O Monte olival. o desafio a vencer, 
'"laar da balbúrdia moderna é o de olharmos para dentro 
:_ oó, mer~os - Templo vivo do DEUS vrvo que somo~ 

e nos reJubHarmos com as imen..::as fortunas que O conhe 
f:-~to espiritual coloca à disposição de todos os que, con­
-~ promes:a do Cristo se decidem a conhecer e viver a 
f!az Ql.lf o mundo não pocie dar. ~ 
ri. Entrar no :::ilênclo é estar na Paz de Deus. mesmo ~: 

lt::nicontretnos no meio da mais barul.hen~a praça da m. d 
J llta das cidades. De!afio ainda ma10r e venc~r o rui ~ 
r.o~ a Prôpria. Alma quando a dor nos bate a porta. 

1 i. Pe~·la não se ?'e$'urn' «:~ ociOfa reatgnação. É necessáro~ 
'"it:ttn, ·'Ublimando a dor, fazendo-a combustivel para mm lo 
r.a_ •-ntar o mundo em no. ·"O redor elevando-o pelo exe f 
-.t ~ltinic!a e do trabalho, jam3.is nos deixando enr~<; ~~ 
• -a.S tnalhas da revolta Quem alcança esse esta.do de \ P\ 
o e:n, ee~s tnais varit'ldos estágios (uns tém maí~, ou rd~ 
~ 1, E: ta apto a con~ir um mundo melhor. É _a paz 
;

1
;;.r uni.a multidão enfurecida_. i-; des-

1- ~ • Alexi:i Carrel autor do bvro •·o Hornem, es;,e ue­
~ql'Cido··, e Prémio Nobel de Medicina, dest~cava: tu~tlto 

ta iJ~+ ci:.nser,..am a sua paz interior, em meio ao as ner­
OS:w "-d lnodl·rna, eftão imunizados contra as doenç · 

'°'l:l t: Jir~ltct" o Irmão Jacob concl!-11_ q~e •~mo~~n;°:0 ~~!= 
trad I a em que so O profundo .:; 1lenc10 a . ,, 
~ ;12 r a paz. o re-c~nh~cimento e a alegria : "Quem 
~""e ;J:ªt rnàximas ln1ciát1cas, portu1a. Lao;,ts;• também 
" U!et~~:,rva a qul<::tude ( de Alma I e sen •º 

Ill1T!l!OR!ZJ\R PARA EXTERIORIZAR 

.\!. Er1t,- ~ t n uilldade d,. 
1 • Dar; r- 'lOi" no S1len".!:10, isto I na_ ra e~essárla..-:; ao 
lt: ,. rn r t' 'lnmo::i as Ucões de Deus, tao n - realmen-

l 
.'o(: .. l'tn11to íJf.? todos o~ mu:terlos. Depo1.:• e:1t~Ontade em 

"l e .,f r como E:nsmava zarur BO;J 
~ 1lIC>lJl, ntos da vida''. 

~ 1· ---•o ,,'Que o Balanço de sua Empresa 
1 ~ - ~el. 767•2725 

CORREIO DA LAVOURA 

1. ° CENTENARIO DO PROFESSOQ 
. O Professor Leopoldo Machado já fol prortama.do. cc•rta 

\eZ, como o el'lp1rlta n.0 J, em virtude de sua11 atividades no 
Movim('nto Espirita. Atingia de perto a todos o.s retores e 
a~pec~o~. sempre apreS('ntando 
o &p~r!tbmo cientifico, religio­
so e f1losoflco. Quando o conhe­
cemos. por oca.."'tão do I Con­
grea.~o de Mocidade E~pirlta do 
Bra:-i1I, de 17 a 23 de julho de 
19¾8. no Rio de Janeiro, com 
seus 57 anos de Idade, era um 
Jovem entre todos os jovens 
c~ngre.ssi!;las. Alias, o .:;cu entu­
siasmo contagiava a todo\ mP.~­
mo _o.i companheiros de sua ge­
raça.o. como Lins de Vasconccl­
los. João Baptista Chaga;,-, Nl'l­
so:1 ~apti~•ta de Azo?vedo, Ruth 
Sant Anna, Deolindo Amorim e 
tantos outros, vibravam com o 
me~·mo entusJa~mo, não a-e dis­
tinguindo o mat velho ou o 
ma· "o•:em 

LeoPoldo h-1achacio B a r b o s a 
narceu em 30 de setembro de -
1891, no Arraial de Cépa Forte. 

hoje Jandaira. no Estado da Bahia. Era filho de Eulálio de 
Souza Barbosa e D. Ana Izabel Machado Barbosa. 

. .De iamilia multo pobre. conseguiu estudar â.s suas pró­
pria!) ~u::tas, com o maior dos sacrif1cio!\. Quando toda cri­
ansa tmha ho1·a para c~tudar e hora para brincar, ele apro­
veita\·a toda-, as horas dtsponiveis para apritnorar oz- seus 
C~!)hecimentos. Foi. depoi~: poeta, jornalista, prosador, tea­
t!ologo, .Professor. Graças a ~ua boa vontade, estudando ,o­
zinho, tirando dúvidas com amlgo:-J que o elucidavam. 

Conheceu a professora Marília Ferraz de Almeida, com 
quem !-e uniu em matrimõnio no dia 31 de dezembro de 1927. 
D~is anos dep~is, radicou-se na cidade de Nova Iguaçu, RJ. 
Ah foi o pione1ro do ensino secundá.rio, fundando o Ginásio 
Leopoldo, hoje Colégio Leopoldo, com o concur~-o de Mar1lia 
Barbosa, sua mãe e irmã. 

Iniciou-se na Doutrina Espirita em Salvador, pelas mão!'. 
abençoada~ de _Jo$'é Petitinga, lá nos ano.o: de 1915, tornando­
:,:e arauto da fe e do trabalho. E-~pírito de liderança, Leopol­
,1o Machado foi impulsionado às tarefas do Bem e da Ver­
d;.,de, vivendo a Doutrina em toda a sua pujança. 

Em Nova Iguaçu, integrou-se ao Centro Espirita Fé, Es­
per~ iça e Caridade, tomando a iniciativa de conl:-truir a sede 
própr.a .. Poster iormente construiu o Albergue Noturno "Allan 
Kardec e o "Lar de Jesus", para meninas órfãs e abando­
nadas. 

Difundiu a Doutrina por todos os meio;;, merecendo o 
respeito do:, Rdversâ.rios e a admiração de todo:-; os confra­
des. Apologlsv do "&:piritismo de Vivos", sem fugir à pureza 
doutrinária, in, ··ntivou as novas gerações à ~riação das Mo­
cidades Espír ita e EfcOla!' Espiritas de Evangelização para 
Infância. Deu toe'l apoio às Semanas Espíritas, às Tardes 
Fraternas, aos Sim;.•:5sios, Mesas-Redondas e aos CongreS.:>os. 
Realizou o milagre d estar pre5ente em quase todos os mo­
vimentos confraternati,:os, percorrendo todo o País, exaltan­
do o Evange]h o de J esu:-. e a Doutrina dos Espiritos. como 
sendo a volta do Cristianismo redivivo, no seu sentido mais 
puro. como era p regado na.3 Casas do Caminho, logo após o 
~acrificio de Jesus. 

Em 1939, Deollndo Amorim levantou a bandeira do I Con­
gresso Braslleiro de éornalista..s e Escritores Espír itas, o qual 
contou com o integral apoio de Leopoldo Machado. Outros 
Congressos e outros movimentos realizaram-se no intervalo 

PEDREIRAS 
NEY A LBERTO 

As pedreiras - como diria Tuninho Távora - estão 
'

1
avançando com as comunidades". Pedras não são r.!cur-­

sos naturais renováveis. 
Não podemos, com relação 3s pedreiras, nutrir radica.-­

lidades. 

O tão bada]ado "desenvolvimento" iguaçuano está 
umbelicalmente. ligado à descaracterização de nossas pai­
sagens originais. Muitos morrinhas desmontados, fornece..­
ram barro para o fabrico de tijolos e telhas. Muitas matas 
desapareceram para que os avós, de muitos ecologistas, fi,. 
z?ssem o fogão aquecer panelas de comidas. De onde saiu 
a madeira da mesa, que apoia a máquina de datilografia, 
cnde o ecologista redige o protesto 1 

Há remédios Jurídicos, para indenizar danos. Há re­
cursos legislativos - como redução de impostos - para 
compensar mal estar produzido por ath·idades extrativas. 
O progresso - arma de muitos gumes - é sempre auto-­
fâgico. 

NOTA: Ecologista. ferrenho opositor às pedreiras. 
p~de-me pa~~ conseguir "com os Távora. um caminhão de 
po-de-pedra . 

MARCOS VENICIO SILVA DE ANDRADE 
(ADVOGADO) 

TAAV. VILA YBOTY, 30 - SALAS 305/7 
TEL,: 76-7-9857 - NOVA IGUAÇU•RJ 

"' 

PAGINA,: 

LEOPOLDO MACHADO BARBOSA 
ANTONIO LU<"ENA 

de 1939 a 1948. oca.3tão em que ele- levantou a h.-indP.lra do I 
congres.io de Mocidades. Ainda í'm 1048, tomav_:- parte atlva. 
no Congre~o Brasileiro de Unltlcação. em Sao Paulo, dl" 
31/10 a 5. 11. Em 1949, era convocado ao II Congrl'!:B.."O Pana­
mcrlcano, realizado no Rio de Janeiro e também ao Pacto 

Aur~~rcebendo a lmportancia desses encontros para a g~an­
dcza da Doutrina Espirita, niio mt"diu esforços para d.-r 2. 
sua presença. Os me~mo.) E:- puito:-1 que l~sp.1raram o Pacto 
AurC'o, inspiraram a Caravana da Fraternidade, na qual to­
maram parte; L1..mpc,ldo Machado, Lins n.e Vasconce~lo:~. Car­
los Jordão da Silva, Francisco Splnelli, Ary Casad1u e Luiz. 
Burgos Filho. B~sa t:aravana foi o coramento do Pacto Aureo. 
o ln('entivo unificador na formação do Conselho Federa­
tivo Nacional. sobre os nu.;p1cio? da Federação &pirita Bra­
: ilc:r:i. O regr Rc- da Caravana foi glorioso, pois iu.ndara 
nova Fcdera~oe • com c1;1...esão de outr .1 em todo Norte e 

J.,or~.-:.~;pfr~t:dct:· Trabalho e amor á- cau.<1a era inccmfund1· 
vel. Realizou tambem a I Festa Nacional do Livro Elõlpirit~ 
cm homenagem ao "18 de abru·•. aata de Lançamento de · '­
Livro dos E~pirito,1", fe. ta que vuou t1:.i.blto em todo o Brasil 
com comemorações ao "Dia do L. o . Criou o _Conselho C?n­
-sultivo de Mocidades E- pintas, ~"~ .roe da-intao Uga, Espiri­
ta do Dbtrito Federal. hoje Un1.a.o da:, Sociedades E.:..pirita 
do Estado do R~o de Janeiro. 

Leopoldo Machado acredlt~u na for<:a do moço .. como 
mola propul..ora para re;nO\'açao de v:ilores ao Movunento 
Espírita, se intere.~~'OU pela Evangell.z;ição da criança, val~­
rizou os Congressos, as Semanas Esp1r.1tas e_ as Confr!J.te~m 
zaçõe:-:, como forma de uma ma10r Promoçao .d.,a Doutnnd.. 
Foi ele o prop.igand1.-.;ta nllmero um do E.;p1nti mo .. Lutou 
tenazmente para •·desencastelar'' esp1rito3 que fe_ confinavam 
nas sua~ instituições, de!icOnhecerido a verdadeira propost~ 
da Terceira Revelação. que e Luz no futuro prox1mo cp.~c­
ilummarà a. Humanidade. Sugeriu conceito:.'l como: •·Esp1n­
tlsmo de Vivos", ::;em fugir ..io.; ditaf11:es da ~odificação Kar­
deq_uiana, tornando o ambiente espir~ta ma~:1. leve, uma pro­
posta para aproximação de toda faixa ~~an~. t.raba~hando 
em comum pela promessa do Cristo. que Ja nao e mais uma 
promessa, é uma realidade para quem tiver olhos de ver t: 
ouvido3 de ouvir. 

Recordando o próprio Allan Kardec, quando disse que "o 
Espiritismo deu a primeira palavra e jamais dirá a última, 
parque a".!:ompanhará o progre.' 1=0 da humanidade, em todas 
as época.s". 

Polemista imbatível, düigiu-Ee, como ro ele sabia, ao 
adversârios do Espiritismo: médico\ teólogos, cientistas e 
religiosos de todas as corrente.:-. 

Autor da "Canção da Alegria Cristã''. em parceria com 
Qli de Castro, canção que virou hino das Mocidades Espíri­
tas de todo o Brasil, compô~ inúmeras outras melodias es­
piritualizadas para a Mocidade e para a Infância. 

Leopoldo Machado foi um exemplo de abnegação e cora­
gem. Doente e combalido, viveu os seus últimos dias no '·La.:­
de Jesus". Mesmo assim, ainda fi::calizava as cnancas, aju­
riando a Direção do Lar, ministrando o., remédios na hor 
certa. Como as árvores que morrem de pé, I:,eopoldo ,;ive1 
todo o seu ideal até os últimos instantes da vida terr,,n:t. _,. 
sua desencarnação ocorreu no dia 22 de agosto de 1957, err .. 
Nova Iguaçu. 

Leopoldo Machado, aquela criança paupérrima. que fora 
declaraaa excepcional aos três a n os de idade, por uma equipe 
médica, no interior da Bahia, foi, na realidade, excepcional 
figura humana, capaz de realizar tudo em favor de uma 
Humanidade melhor. 

(Transcrito de "O Imortal", de cambé, Paraná, edição 
de i unho de 1991) . 

ASSOCIAÇÃO DE BLOCOS E ESCOW 
DE SAMBA DE NOVA IGUAÇU 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

O Pre,ide>:tc <ln ASSOCIAÇÃO DE BLOCOS E ES1'OLAê 
DE SAMBA DE NOVA IGUAÇU, convoca as emp resas inte­
res:.actas em pa;:--.cinar o Carnaval de 1992 em conjunto con:. 
a ABESNI. 

As empr~ ::1._ poderão apresentar propostas individuais o:..· 
em Si.!>tcma ::e < m..:órcio de acordo com a regras estabe­
lecidas no ..:.d !t~l que se encontra na sede da Associação ;;:;.. 
disposição dos interessados. 

A(s) empresa(s} vencedorals) terá(ão) exclusividade 
de propaganda e venda de :.:eus produtos nos seguinte~ 
eventos: 

aJ Lançamento do Lp de samba enredo das 08 Coito, 
melhores Agremiações do Carnaval Iguaçuano 
que contará com show de expoentes do mundc 
do samba e agremiaçõe.s carnavalesca.<::. 

b) Baile do Azul e Branco (pré-carnavalesco) qur' 
contará com a participação especial de cantorc: 
consagrados. 

c) 03 Hrês) bailes carnavalescos ondP serâ reali­
zada a seleção e coroação do Rei Momo, d~ 
Rainha do Carnaval e Cidadão Sambo. 

Os interessados deverão entregar seus projetos na sed1.' 
da ABESNI sito à Praça da Liberdade, 58, Bairro Califórnia 
Nova Iguaçu, de segunda a sext:1-!eira no horário das 14:00 
às 18:00 hs até o prazo máximo de 20-12-91. 

WILSON SANTOS DA SILVA 

Anuncie sem sair rle :asõ 
Basta rlis~ar 167-2725 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

BRINQUEDOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
PAPELARIA E ARTIGOS PARA PRESENTES 

TELEFONES: 767-7272 E 767-7849 

\ 
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ESTADO DO RIO DE JANEIRO TU AMAS, EU AMO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU HF.RBERT CEZAR DE SALES 

DESPACHO DO PREFEITO 

Processo N• 05110.200/ 91 

Baseâdo no pronunciamento dc:1 Assessoria de Contro­
le Interno - AC!. homologo a licitação na modalidade de 

Concorrência N· 01 /91, adjudico o fornecimento a Marco­
data Processamrnto de Dodos Ltda .. autorizo a emissão 
da Nota de Empenho no valor de Cr$ 100.000.000.00. 

Em 02-12-1991 
ALUISIO GAMA DE SOUZA - Prefeito 

EDITAL N• 277/91-CPLMS 

O Presidente da Comissão Permanente de Licitação 
para Materiais e Serviç-:>s da Secretaria de Administração 
da Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu, A VISA que fará 
.1.ealizar licitação destinada a manutenção do sistema de 
~onoril::ação e microfonia do Hospital Geral de N. Iguaçu, 
conforme solicitação feita através do Processo 02/11.350/ 
91, a ser licitado no dia 18 de dezembro de 1 991. às li: 30 
horas, na sala de reunião da CPLMS. situada à Rua Dr. 
Athaide Pimenta de Moraes. 528, nesta cidade. 

O Edital com as espec1f1caçõcs, encontro-se à d1:;po­
sição dos interessados '10 preço de 01 (hum) UFINk •. 

Em 0-t.12.1991 
Marden de Faria Meira - Presidente, CPLMS 

EDITAL N• 278. 91-CPLMS 

O Pre5-identc da Comis~ão Permanente de Licitação 
para Nfo.terais e .Scr\"iços da Secretaria de Administração 
da Prefeitura 11.lunacipal de Nova Iguaçu. AVISA que fará 
reali:ar licitação destinada a aquisição de pneus, conforme 
o Processo N OS 20 178/91-SEMUS. a ser licitado no 
dia 18 de dezemtro de 1991. às I i, 30 horas. na sala de 
reunião da CPLMS. <ituada à Rua Dr. Athaide Pimenta 
de Morae•. 526, nesta cidade. 

O Edita) com as especificações, encontra.-se à dispo­
,ição dos interessados ao preço de 01 (hum) UFINIG. 

Em 01-12-1991 
Marden de Faria Meira - PresidentetCPLMS 

DESPACHO DO PREFEITO: 

Processo N• 02/11.827/91 
Referente ao Ofício N• 711/92 da Preíeuura Mun1-

c1pal do Rio de Janeiro, autori:o, a contar de 26-11-1991, 
~em ônus para a Prefeitura Municipal de Nov.\ Iguaçu. 

Em 10-12-1991 
ALUISIO GAMA DE SOUZA - Preíeito 

EDITAL N' 279'91-CPLMS 

O PresJdente da Com•~~ão Permanente de Lic:1açâo 
para 11.latenais e Serviços da Secretaria Municipal de Ad­
anni-.tração da Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu. de~ 
v,damente autori:ado pelo Exmo. Sr Prde1to Municipal, 

, ... ·'-'''-' ,, ,,~· ... ,,, ... ~,,, ....... ~, 
:,;,,our•_il; 1 "'j ~ 1 ·e :: 1 r~ 1 

,,_ ~ 'V .... ~ ~ -•1-L../:-'o. 
\.. ~~~~.:..~' ......... ' .... '-'", .............................. ' 
1 - .J 1l_ 1~i• J .JA[ ,t,.., v ~,.,1,•1:;E~RC'S,\1.L',!HO 

1 , _,, • 
l ~ IJ :'J,~EGAS A 001~1cluo 

hE\,,,~6Et ~~ •11:.('IS• COM!> FCP.MA 0€ PAGA~tffO 

R!Jt.1>11. THl:ll,U, 2.!J- TELEFONE, JU.3760 
CENTRO- NOVA IGUAÇU 

~ 
CARLOS MORAES COSTA 

ICI/OGMX'" ,ASS()C IAOOS,. LUIZClcl•LOSCORléS \/WfiA., 
Ct.AWIO QUEIROZ LUCAS E EDUARDO CEROOERA M. OE 

OUVEIAA 
bcrrt6rio: Rua Juiz Moacir Marqv• Morado1 

Nt 125 Sala 202 - Edtflcio Argtntfna Machado 
Nove lgueçu.RJ 

lí:i] CRECHE • 1 

[I] ITAMAR SERPA l 11 
Amor e Compreensão 

Crença no Futuro 
.__-_ -_-_ -_- - - - - - - --- --

AVISA que !ará realizar licitação na modalidade de TO­
MADA DE PREÇOS N· 279 '91-CPLMS. destinada a 
selecionar empresa para oferecer ao Hospital Geral de No­
va Iguaçu ,_ al_1mento~ preparados e semi-preparaJo:-., coa­
ção e d,stnbuu;;ão nas de.pmdênc1as do Hospital, conforme 
o Processo N'' 02/12. 534/91. A primeira sessão da licita­
ção será realizada no dia 20 de dezembro de 1991, JS !Oh, 
na sala de reunião da Comissão de Licitação, situada na 
Rua Dr. Athaide Pimenta de Moraes. 528, nesta 6dade. 

O Edital c.om as espec1f1ca<;ões, i?ncontra .. 3e d dispo­
sição dos interessados ao preço de 01 (hum) UFINIG. 

Em 01-12-1991 
Marden de Faria Meira - Presidente/CPLMS 

DESPACHO DO PREFEITO 

Processo N- 02. 12.533,'9I 
Com fulcro no Inciso IV, Art. 22 do Decreto-Lei N 

2.300,'85, dispenso de licitação a contratação. em caráter 
emergencial, de fornecedor de refeições, para o Hospital 
Geral de Nova Iguaçu, por um período máximo de 60 dias, 
necessário ao procedimento de licitação regular 

Em 02.12.1991 
ALUISIO GAMA DE SOUZA - Preíeito 

PROCESSO N• 01/10.1174/91 
EDITAL 

A Presidente da Com1Ssâo Permanente de Inquérito 
Admimstrauvo, nomeada pela Portaria 1.063, de 1 de no­
vembro do corrente ano. solicita o comparecimento do fun .. 
cionário Antcoio As~i!- de Oliveira. matricula n' 66.2874-7. 
para prestar esclarecimento no processo em epigrafe no 
próximo dia 13 de dezembro do corrente. às 14:00 horas. 
na Rua Dr. Athaide Pim;enta de Moraes. 528. nesta cidade. 
ediflcio-sede da Pre(eitura Municipal de Nova Iguaçu. 

Em 11-12-1991 
DULCE DO AMPARO SOUZ.\ DA SILVA 
Presidente da C P I A 

FUNDAÇÃO EDUCACIONAL E CULTURAL 
DE NOVA IGUAÇU 

DESPACHO DA PRESIDENTE 
Dispenso a licitação com base no Inciso li, Art. 22. 

do Decreto-Lei N• 2.300/86, autorizo a despesa no valor 
de Cr} 100. 000.00 e emissão da Nota de Empenho a la­
vor de Artes Graíicas Oliveira Ltda. 

Em 11.12-1991 
MARIA CLARA BORGES DE ME:-.:EZES 
Presidente da FENIG 

DESPACHO DA PRESIDENTE 

Oispe:n~ n licitação com base no Inciso II, Art. 22 do 
Decreto-Lei N• 2.300/86, autorizo a despes" no valor de 
Cr~ i72. 330,00 e emJSSâo da Nota de Empenho a favor 
da firma Norte Gás Butano D1stnbu1dora Ltda. 

Em 11-12-1991 

I\IARJA CLARA BORGES DE MENEZES 
Presidente da FE:S:IG 

O sabor que combina 

Í'C~ l Contabilid,i<lc lsel"S<m liormcr Lt,la. -

ORGAN!ZAÇAODE E•.•PRESA~ 
ASSISTÊNCIA FISCAL E .,0,.1EnC1AL 

- 8J\1.AIIÇOS -

CSCRITÔRJO, RUA PROF' VENINA CORREA TORl!ES, 
230 - 109 ANDAR -.TELEFONES: 767·1741!767•"/!;21 

(SEDE PRÔPRJA) 

ROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS• ÓLEOS • PINC~IS • ALVAIADES 
GESSOS• COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

RUA OUINTINO BOCA;ÚVA, 53"0S - N. IGUAÇU•RJ 
TELEFONES: 767•8384 E 767•8388 

Voct'.' falou aue me ama 
E eu quero te d lrcr que te amo, 
Você me t:3 Oll Ua r audade. 
e;_, u-e c-m teu peit\l \nvade 
~uando eslá..s longe de mim. 
Eu quero dizer QU'? sinto 
Esta saudade também. 
Você me falou. da tristeza 
Qua-:1do a Incerteza 
Invadt teu peru.amento. 
Eu quero dlz.er que a trLsteza da incerteza 
Tambt:m me atormenta. 
Eu te amo e te quero 
Pol~ eu sel que este amor é dncero 
:e semente que cresce em mlm. 
Dteja onde estiver 
Eu sempre vou te ouvir 
E você a mim 
Forque eu te amo 
E você me 'lJDa 
E juntos venceremos a lnce~teza, a tristeza e a saudade 
A dor que mata nosso coraçao 
venceremos tudo 
Porque vivemos entre emoções, vibrações e amor. 

COMENT ARIO SOBRE UM FILME 
CELSO MARTil-.S 

De comec;o devo dizer que nâo tenho por hábito ass1&ur 
a film~ pela televLsão. Muito raramente o faço. Prefuo 
pegar um Uvro em Esperanto e te-lo porque acabo tendo um 
proveito multo maior. 

Mas na quinta-feira, 14. de novembro, porque no día 
seguinte tos-se feriado e a1 Poderia dormir até mai.s tard! 
embora não seja também muito ligado na TV Globo (prt: 
firo a TV Manchete ou a TV Educat1va,. aconteceu-mt de 
assistir ao filme Acusados, enlatado norte_-americano de 1988, 
de Jonathan Kaplan, com a partlclpaçao de Jodle Foster 
Kelly Me Gtillts, Bernie Coulsa.1. Tom O'Brien. numa el'.lt1: 

ção de 105 minutos. 

Trata-se de um drama. Uma jovem, na verdade ótb, 
de pais vivos, começa a dançar num botequim e ali e Tio­
lentada por um grupo de tarados. É levada a um hospital 
e começa então a longa batalha Judicial pata condenar aq1,;e­
les celerados_ A policia não leva o caso a sérlo. ~1u1· s 
udvogados se contentam em condenâ-los J.penas por dancs 
físicos_ Uma promotora, porém, só descarua quando o& re 
acusados de estupro com uma penalidade maior. 

Bem. até aí tudo bem Mas o que me leva a escrewr 
estas nota.:; aqui no meu cantinho no CL é o fato de qut. 
quando uma testemunha-chave é levada ao tribunal par:i 
defesa da moça currada, o tllme mostra todos os detalhes 
da violência sexual de que ela foi vitima. 

Sinceramente ai a produção da pehcula :ometeu um trro 
imperdoável. Seria perfeitamente dJspensável aquele treeb) 
mo.strando cenas do constrangimento a que ela toi su;tita 
todos os fr~qtientadores do bar participando .ia barbaridade 
e ~ que não o fizeram. ficaram em volta do espetac.tlo d10-
do a maior força no meio de uma gntaria infernal. 

Terri\•eI falta de gosto da produção• Ou então qws znes .. 
mo a produção da película ensin'l.r ramo é que se estupn 
alguém: quis mf'smo fazer propaganda do cnme Não mt 
surprec-:,,de, depois. a violi'ncia sexual ao vivo. na primdri 
e.squ!-:i.a. porque. al(m de despertar o instinto libldino~o e! -
senfreado em muitos tele,.pectadores. ensina como se dm 
fazer esta agrcs.::ão f1stca e moral ao semelhante 

Não sei ~e pen: o errado mn.s att.~ mesmo as prosti~ut.u 
re o são muit_issimas vezes porque estão com fome e p0r um 
~rato de comida se .submett,m a uma vida sexual promiscua. 
as vezes desde :!>CUS 12 anos de idade!,. ate elas mereCf'..m 
um mi:,imo d•' respeito por parte de seus cUentes ou tr­
cue~es. 

Um filme a.ssim, repito, só pode ser uma propaganda. ,J!D 
rst,mulo ao crime. 

Dirâ o leitor: - Mas o filme foi exibido altas horas dl 
noite. Sim, fol de tato quase de madrugada. Ma.i quantM 
adoJescentes não e.5:t~ulam ligados na 0lobo até aque-135 ho,,, 
ras? Fica__, depols. d1f1cil cobrarmos dos pais e dos prores.sor" 
a educa('ao dos jon. ns quando a tevê tudo faz por deseduca· 
lo.s. E Quem escreve este protesto r.1ão f nenhum fariseu bJ 
pórrlta, não . Não se veJa aqui :santarronice ou mor;lli!" 
extemporãneo Apena:s o prote.1to trepitol de um proressor 
de :H anos de magistério e pai de um rapaz de 10 aJ)(lJ t 
uma Jovem de 19. 

11111 CONVÊNIOS, INPS, IPASE, potJcJA MLITAR. AAS, 

~~~~~~~t='~~~Elfõ\ 11
~0NCE~Ó~~~~~~~v~g~;~~Z.C-~ o03 

1

1,I CEMITltRIOSPúeUCOSDENOVAIGlJAÇU 

•MATRIZ• 
RUAOOMWAUIOA, 17-NOVAIGUAÇU 

TELEFONES: 767-0529E 767-911,4 

LICE'-IÇA tE. COrJ ,TFiL çAo, LEGALIZAÇÕES 
JU'HO A, ; , , •·uRA E CARTéí11OS 
C JM N 1 ~-; F ~A bCF: "'UAA. 

Ru:. Dr. Alhoyrfo P,mentll do M.J~l!I, UZ 
N l;u u .. R.J 

• r.-iJt 1&1..(14 • 
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LA DOLCE VITA 

Irio, Informal HOLLYWOOD DISCO CLUB 
O ENCONTRO DE DUA'.; GERAÇO!õS 
ANIVERSARIO DE CPIANÇA 

}, iir:r~~dc- pot.n _da city l'n\·olve u outra de um co-
rcldo polltlC'O que ::..kntrou uma festa no ultlmo final de 

1n nna e botou pra quebrar. Vamos do começo; 0 politlco 
-~a um C'n:.o rom c_Ja ,-ha mais ou m~nos SC'iS anos. Todo 
~~ndO 0,. alto r,,da ja s;.ibla de tudo mas faz.ia y!. ~a grossa. 

1bSJ!º~beu uma garrofa di• ch~mpanhc do começo ao f --
1 gritou em alto e bom som. - ~tou cansada de ier 

O!l o~tra vou botar a_ b?ca no mun,:o de agora <·m d.ante. 
.a E saiu falando intlm1dades. Uma baixaria total 

Não se fala noutra coisa p!>}O~ clubes da cidade D ·:-
i,.Ihe,1,' Nos prox..im05" cap1tulo.., d€.st 1 coluna 

Aguardem pol.s. 

ro~ ~eputado Dc}rim Netto. ~'1bio e sa1ca_.tico como ... em­
'*'· farendo pre\' soes para 1992. advert , t. i c,,Ieg,\~ na Ca­
'Jlar:i, em aho (' bom som, par~ hn.:m .mu.t4'i c1.utela: se 
dMCUldar, acaba como o c1.marao que ui=rme na. praia ~ e 
,;arrtgado pelas ondas 

•UNEL 
• Rogerio Martins l./'_.~boa \'«;m candidato a \. rc .:tor ano 
QUe vem. Re~taurante do Country f~chou. Fleura t sol~; u 
llDciO"Jar ap~nas para almoços espec1a:.s, banquelt.s 1.. tes­

. i,.tonmento dos restaurantes da c1ty caiu as·Ju..,, 1do­
:~inte. Ma.s .sempre ha uma luz no fim do h:mel. Jt. 
ft~nando Gonc:alns estr(ou nova '.dadf> e ganhou festa l 
lb nete: cta Alerj. . Paulo Sablno e Raqun mudando a, 

,fare,: amda antes do final de ano. Apancida Tinoc.J 
"'..wln"'U passar as festas em No\'a Iguaçu. Vai a Paqu.:ta 
.sP n: . .s ,iepo:s do ano novo . Confe.sso que df'i boas garga­
.illdas quando li na coluna do Paulo Francis: Um casal ue 
·.,xtup.1tse.s entra num :mpcrmercado e \':li para J. seção l 
. .:.ticmlo.-. Passa pelos enlata.dos. ,·e lata.s de t·xtrato tie to­
r . .te e ketchup e ele pergunta para ela: Mar:a. quer2s que­
• :l'Jp~'.1 Mana, mais do Que rápido: 4Qu(·ro João, mas aquJ 
n.f.êl, tem muita gente olhando . 

C.\NETA 
Os que go.Jtam das canetas Mont Blanc podem se pre­

;1irar para uma nova concorrcnt~: trata-se da caneta Les 
t:ans 100, fabricada na França, composta. quase toda por 
..::n bloco maciço de metal, tem uma pena feita à :não cm 
.a-o cie 18 quilates. Preparem o bOlso, vai custar 450 dólares. 

QV.\TRO TEMPOS 
1 ---1 Lili e João Távora voltar..d.o de Brasília onde acon­

·,ceu a r1;;união anual da famil:a. São 64 pes~oas da clã da 
:...u A cada ano eles SP. reúnem em uma Cidade. O Natal e 
unaJ de ano eles passam no Rio mesmo. 

2 - Dia D de Ana Cristina (filha de Abel Jorge e Ma­
r.a das Dores Martins> e Plácido José , Pirrete> f]ho de Ma­
ria Ines de Souza Pa.va e Horácio Ferreira da Silva Paiva. 
Fina! de tarde, Igreja de Nossa Senhora de Fátima e S. Jor­
te. O dia? 21. 

3 - Valcir de Alme!da comanda o programa diârio da 
P.adlo Car~oca. dez as onze da manhã. Comentários sobre 
a Baixaria e mais e maü, em pauta. Confiram. 

-1 - Cristina Mascarenhas planejando sua festa dos ~es­
taques em janeiro. Country fque as finas teimam em dizer 
t. ntrrrrrrry t Club. o local do evento. 

FEiUAs 
RE-gina e Ronaldo Machado em ritmo de férias: casa de 

!.t;uel Pere!ra e outra metade do tempo em Atafona. Cam-

Primeira Mostra de Pintura 
Arfütin em Pcrcelena e Vidro 

; 

JOLIO GóES 

'Hvemos no Nova Iguaçu country Club. nos dias 5 
6 e 7. deste, a exposição de m~ifico trabalho produ­
Zido pela wciedade iguaçuana. do 

No mínimo da paz que ainda temos neste tumultua 
; tncer.to mundÕ em que vivemos, aconte<:,imento dessa 
lllPortancia é fat.or de profunda observaçao. . 

F. Próprio da natureza feminina a maior acuidade 
_r,g acontecimentos e mais acentuado o senc-o de re~-

1 

F-1-ºabilida.de, pois 'l "?lulher estã afeta a perpetuaçao 
ª f~_Péc-ie humana. _ 

t !iao aceitariamos doutra forma a manlfestaçao co~ t.;;; naquela . exposi('ão; foi, ~obretudo._ como que uáo 
d:o ma!Jlento a meditação para uma maior aproximaç 

5 vaiores embutidos na sOcledade. · 
leir~ova ~gua~~ ainda é uma da~ maiores cidade~ brasi-

~- e 1S$o nao acontece por acaso; TE" 
n· l{.:i, cer-::a de trinU:I. anos fazia-se ·HORA DE AR c;,0Aaso~iação Comercial e Industrial de Nova 1~d!â~• 

· s Participantes eram somente da nossa soe dê 
art~_trabalho exposto ne•ta prtmelra mostra, al~ntt­
nu•nt~co, tnil(t."Jar e soberbo. exerce ef!l nóS um os ra 

11~. v·d: paz interior, comQ que impuls1on_~~ro-enrn ~os 
n( · 1' a-:, mais ampla da grandeza que e~ e 

1 
t tan, . 1 um pedido de •ocorro os ciempre na espreita de que a g 

O 
sa c-ocie-

da(la 110s ·eja feito. AsSim demonstrou a n 5 .. 

~l conjuntura. 

\
~! ~MINISTRA(ÃO 
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pos Ron~ldÕ, de vez em quando. vira para o ~s("tltorlo v r 
como cstao as coisas Regina e a!. crianças ri rn: m•o ::, 
addnss apena em março. Dl\•,rtam-~e! • Pre r - r--·i!lon no 
Holl~·woarl Dhco Club tm aconttcênci::t dia 28. sábado r,rn­
moçao dos Dee Jays da ca"a do km 14. e o a 19 de Ja -.e\ro, 
gra_nde festa em torno d(' Mr. Ur~cy, que e piersono.hdarl· d~u 
mais qurr,das de melo mundo elegante. Uma lista 1ms!1Ua de 
celf'bridades sendo feita com tOOo o cuidado. para evitar pe­
n_ctras na festa. Depoi.~ cu conto com detalhes. • A promo­
<;·~o do E. to Dias n3 RioSampa foi cancelada Ele não tinha 
p.4ue para rea,1zar na cúsa uma ,esta de gabarito. Tem qu"' 
11C'ar mumo pelos club·nhos da vida fazendo suas ft.stas de 
mi!.ses. _Poi.3 e. • Em pleno vapor a campanha de T\·nor,o 
Magalhaes a Vereador nno qu·• nm. Ele reuniu amigos em 
casa semana que pa5.::iou para falar ,Ja plat~lorma eh. cam­
panha. 

\"IAGEM 
_l\.·laria Teresa e Senect,to Gomes rumanc:o para New '\- ork 

em Janeiro: 15 di34 de feri~ que n1ngu~m é de r,rrc, A f.gu­
rln,.sta Mag fazendo no\·o guarda~1·oupa para a bela Tt;resa 
ltvar em viagem. • Arnaldo e Jul,a Tardit Marttns Pmto 
ino\·ando na rabr.ca ele l.>lJoux: para o \"J;rõ.o: br ncos de flo­
re.;; Em resina. multicolorido~. o Ult~mo gr:to da mod~1. n::1. i;"u­
ropa e que nm vinrJo para a estaçao de calor rlaqui com 
a corda toda. Sào brmcos 1ind1.:;,3;mos~ • Um grande éxlto 
o Play R;~ inaugurado no Complexo Shopp:ng Sendas, no 
km 4 da Via Outra. em SâoJoão de l\ler.ti. /\ ár,~a vm '7 mll 
metros quadrados e 21 brinqufUos. Um vasto mundo e:ncan­
tado, quem ja viu garante que e uma maravilha. G Alzira 
e Paulo Jo3l' embarcando para temporada E:m Caxambu. te­
r as Ue \'i:rao . 

V .1. '?S 
r-':.sta de final de a.no da Turma do SO!ma.. A Noltc d:i 

Jovem Guarda - Anos 60 , em acontecencia n .:$t.? d a 18 UJ. 
RioSam.)a, 500 conV:.dados no esquema, em anos •·c,o, . 
O St:ra o 2· Encontro de Confratt!rnizaçâo da Turma uo Sol­
mar, de .i.. uque de Caxia:s depo.s das 20 hora~. • Entre a.:. 
atrações, a Banda Rock Revh·al , com o covcr El\·CS Pr s­
Jey (; Grupo ' Dança de Rock .s-hcw com a dupla O.> Vip~ . 
• Tudo tluraLL .. ~ movimentado jantar com sorteio de um d­
nal de semana m Conse-natoria, Hotel C'lSe--o. S LotaçJ.J 
e.sgotada. 

REVEILLON 

FêSTA DE 15 A"iOS 
CASAME:-ITOI 

HOLLYWOOD 
Ro:fovia Presid ... ntl Out-a, Km I i 
Tel<!:>oes· 767-3565 e 76'.'-3012 

Neste sábado. a partir das 22 horas 

Re,·e;Uon da R:osampa com tudo defin:cto. Por pessoa FORÇA DA COR • FILHOS DO FORRó e GLOO'S 
custará. o convite CrS l2 .500.00 inclu,do um champanhe por 

mesÓP~i~a~~a;~i~ºsZ:i :inf;~t~r}~~::l~ªJ~- 7 a 12 mil cruze:.- Damas grátis até às 22 horas 
ros. Orquestra de Waldir Ca_mon cadcnc:ando ru ritmos· em 
~to:u;f:;· d~\;fa~~â~arnaval á meia-no~te e o baile vai ate Apoio: Colchões Ortc-'"'nm 

Reservas ja começaram a ser feitas. 

DOIS MOMENTOS 
• Feira Rio Presentes, em acontecência de 18 a 22 de de­
zembro no RioCentro, terá participação da Dental Médica 
Mer~ti. do Celso Farias. Um deifile de c,nta~ emagrecedoras 
e produtos na pa.ss-arela. 
• Eliseth do Baton Vermelho contando que a star Rogeria 
estreia o show com , Os Selvagens da Madrugada ., dia 5 de 
janeiro. ficando em cartaz nas noites de domingo. Um dia 
por semana será dedicado as mulheres. dever:.\ ser à~ qu n-
tas-feiras com certeza. 

De 20 às 22 liorasc Ca,·alheiros Cr, 1.000.00 

Rua Bernardino Melo. !.R35 - No,·a l~uaçu IRJ. 

Dia 22 acontece por lá a Noite Trop:cal e nod·a 29 o Ba;- ----~---.. -. ----. · 
le do Champanhe, com presenças dos padrinhos da casa: 1 
Markinhos Moura, Adam Mendf'S e Regeria. 

ANDRÉ LUIZ - 2 ANINHOS 
í 

Dia 8 de dezembro ( do­
mingo passado) fc! come­
morado o aniversário nata­
lício de André Luiz (foto), 
que completou dois aninhos 
cercado do amor e carinho 
de seus familiares e ami­
guinhos. na festinha reali­
zada em sua residência. Aos 
papais corujas Emi)do _e 
Sandra Medeiros as fe1ic1-
tações d-t ste colunista. 

O Henê qu~ vai ficar 
na sua cabeca 

' 

ffli12UUA9 m!Ji:if'lt1) 1:~Hí1:flf;JI 
TRAVESSA MARIANO DE MOURA, 85 

:NOVA JC0 UAÇU - RJ 

(!.===========·=== 

Floricullurã At:aléa de Iguaçu 
ORN/\~ENTAÇôl::S CE CLUBES t IGREJAS 

ENTREGAS A DOM!ULIO 

R".\ COR 0:-11'1, l'R!\:-ICISCO ~OARES. 95 
1'0\"A iGl1.\ÇI." - ESTADO ,lO RIO -
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vítimas no Mundial da China 
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h~,NI~;t~9;t~ij 
"' Ter.,mos neste domingo. a 

part.r das 8 horaJ. no cam-

Quando O Brasil foi disputar o I Campeonato Mundial 
de Futebol Feminino, :io mês de novembro do 9:n? em c1;1r . .:..o. 
na China, lembro-me bem, me_ deparel com varias not1c1a ... 
rlO..'- nos veiculos de comunicaçao do nosso ~tado. em que, 
todos eles davam conta de que nossa seleç:a,o era favorita 
ara a conquista do cobiçado e importante. t:tulo - O P.roble~ 

~a é que quem forneceu esse tipo de not1c1a pretenc1osa _ à 
im r~nsa f O ram os mesmos que ga~antiram que a seleçao 
bnisHeira de futebol masculi-:10 chegaria ao tetra-carnpeonato 

d 74, 78 82 86 e 90, só que est~mos esperando 
~~~ !~6J~tec~r até hoje.' com a selec;ão_ femin)na_ esse ~ua~~~ 
não se alterou, pois, depois de ter vencido o Ja!?ªº na ... stre1a 

ela conta em de 1 a o, gol de Elane, o Brasil se despediu 
~rematur~ente do mundial ao ser derrotado pelos Estado.:!I 
uuldos (5 a O) e Suécia (2 a 0). 

Tendo s ido esse o primeiro campeonato inter•:i.acipJ'.lal ga 
categoria, onde nosso Munic1pio conto? com a part1c1paçao 
de quatro atletas: Elane, Fanta e Pelez1nha _I, do star_ Clube. 
e Pelezinba n, do Novo Mendanha, as quais pertenciam ~o 
time do Radar e depois, neste mesmo ano corrente, _parti­
ciparam do campeci:iato Iguaçuano promovido pela Liga de 
Desportos de Nova Iguaçu rLD~J1. do_ qua~ o Star f_oi_ o cam­
peão, não po.:so deixar de fazer aqw um comentário reve-, 
Iando o que senti de tudo isso. 

Para iní,:io de conversa n ão culpo as j_o~adoras . ~ara 
mim algumas delas acabaram se tornando vitimas. do ~1st.e.­
ma da c BF. oois tenho conh ecimento de que mu1~as Joga­
dor as chegarâm a abandonar seus empregos, iludidas pela 
oossibilidade de serem campeãs do -~undo. No meu mpdo 
de pensar. os culpados foram os dirigentes, que dever1a1:11 
e..~ar atualizados i:10 calendârio da CBF par~ convocar e tre1• 
nar o ~elecionado em tempo hãbil, o que nao aconteceu, poH, 
a seleção começou a se organizar apenas quatro. me~~s ante_3 
da estréia, enquanto as outras seleções do ext~nor ~a se en · 
centravam afiadas, e, por tanto, preparadas ha mais de t,m 
ano. 

Desde que terminaram os campeonatos estad~ais_ pro• 
movidos pela Federação de Futebol do Esta~~ do ~10. rte Ja­
neiro CFERJ) - se não me falha a memon a o último f_oJ 
realizado em 87 ou 88, qua·::i.do o Radar sagrou-~e c~mpeao 
_ não escutamos mais falar nas jogadoras, ou seJa, nmguém 
se importou em dar cont inuidade ao ent~osame1:to d~s D?-e .. 
ninas e elaç foram divididas, sem terem tido, apos o término 
dos camoee-natos do Rio de Janeiro, atenção que mereciam 
por part"e dos dirigentes d as entidades responsáveis pelo 
:\OSSO futebol. 

As atleta- brasileiras, que aparecem na foto que ilust~a 
a matéria. deixo aqui minha admiração pela cor~gem, esp?· 
rito de luta e patriotismo que mostraram ao vest1r o unifo~-­
me da seleção brasiJeira. Aos dirigentes, infelizmente, nao 
posso di2er o mesmo. No entant o, deixo um alerta: vamos 
nos organizar melhor e fazer um trabalho honesto, sincero 
e inteligente. 

O MARINH EJIIO P OPEYF. 

o mar!nheir•J Popeye e sua turma. na tarde do últJrno 
~ábado, invadiram a residência da Rua Pen.ülvânia, n.º 135, 
no Jardim Esplanada. É que lá estava sendo com2mora~o 
o aniver~ár·o do garotão Paulo Roberto ,Júnior, (lU~ no. dia 
orimetro ri e s t p mês completou três anínhos. O simpatico 
Júnícr é filho do distinto casal Paulo Roberto e Inês, nossos 
primo~. A linda resta. que foi filmada e tudo, teve como or­
ganiza.dores os t1vós do aniversariante, Marta Fraoctc-ca e 
Luizlnho, os quais o presentearam com o evento . Desejamos 
'lue esta data se repita por muitos anos e que o pequeno 
Júnior cresça com saúde. 

ESCRITÓRIO CONTABIL SESIL LTDA. 
Legalização de Firmas e Autônomos - Escritas Com,ai­
dais e Indu!'triai'.Cl - Imposto de Renda - ICM - J~PS 

FGTS ~ Procuradoria em Geul 

SOB A OIREÇAO DE 

SEBASTIÃO DA SILVEIRA 
CRC 022861-9 

A\' JOAQUIM DA COSTA LIMA, 32 - SOB 

CAMPEONATO DA PRIMEIRA DIVISÃO DA LDNI 
COMECA A SER ~E_CIDIDO NESTE DOMINGO 

Terá inicio n st rlomtngo, a par+ir d-:-t.' 
15 horas. a pr!mdra part1da da drc ~ão c'o 
Campeonato Iguaçuano d".' 1'""'utebol da Pr .­
melra Divisão, e<.liçâo 1991, 0 qual é promo­
v;do pela Llga de Desportos de Nov.1 Igua­
cu. Os finalistas são: Morro A~ndo FC e 
AA Diamante. 

o titulo da .f."mporada :na. n :cc . .-ia a 
real;zaçâo de um t'!rceiro 'º'º· em campo 
neutro. 

Po '-'o _EC Dom P...o-1r;.go, uma 
aen~ac1ona1 part da ae hte­
bol. reunlndo a Seleção d~ 
Futebol V t~rano d. rh._" 
l~c;u X SE Ouro Fino A 
t'Sta. campeã do veterano d~ 
LDNl. em 1991. S<!gundo 0 d,retor do futebol vet. r.!.. 
da L·ga lguaçuana, &ntQ 

Segundo o vice-pres·dente da LDNI Luz 
Carlos Pina, o campeonato da pr:meira dl­
vi.são, categoria adulto. será decidi<'o p~los 
dois clubes numa melhor de quatro pon­
tos, em jogo de ida e volta. O dirigente da 
mentora lguaçuana informou ainda que. se 
houver dois empates ou cada um vencer 
uma partida, para se ~aber quem f c:1rá com 

Morro Agudo e Diamante, <!c.'lerão faz r 
a prlrn'.!ira partida no E::ttatho do F ·rrovtá­
r:o. em Austin, neste dom;ngo, e o jogo de 
volta acontecerá no domingo. d!a 22 d-;o de­
zembro, em Morro Agudo. o jogador Mar­
cinho, do Real de Austm. e O artllht;ro ate 
o momento com 15 gol~:, podendo s;r ultra­
passado pelo vice-artilheiro Marqu nhos, c!o 
Morro Agudo, que tem 14 gols. 

to M ,.mz. os atte-.as Ja. fo­
ram convocados. Sã.o \P0 
V;l.'.:ld~rle1, Car:o.., J .. é Fer­
nand,;: .;, Ivan e J0 1~ • F 
mE-n~1nho FC•. Cosm, w-_~ 
, .m, i/1.amir, R<?\H ldo e Jo-a­
qmm I EC Ooi:n Ro ,r!go 
Ros.naldo e Adilson i R1ma 
FCJ Ubiranei 1Un,d~ da V.­
lat. Fernanr3o IPr.mav~u, 
Natalino I GRE Tres Fontr No juniores, nas mesmas condiçôl'!s •!o 

adulto. d isputarão O titulo a.s equipes do 
Diamante e Real de Austin 

VILA CLAUDIA E SELVA DE PEDRA LIDERAM 
O CAMPEONATO DA SEGUNDA DIVISÃO 

sendo liderado ate O momento pelas equi­
pes· do Vila Claud1a e Selva de Pedra (adul­
to), ambas com 6 pontos ganhos, nas cha­
ves C e D, respectivamente, o Campeonato 
lguaçuano de .l'~utebol da Segunda Divisão, 
versão 1991, e~tará disputando ne~te do­
mingo os pontos referen te,s a rodada de n-> 
5, pt.núltima da segunda fase do terceiro 
turno da compet~çao, das oitavas-de-final. 

CLASSIFICAÇAO 
A clas-sificação dos times, após a realiza­

ção da quarta rodada, ficou da seguinte ma­
neira: Adulto - Chave C: 1 ·, Selva de Pe­
dra, 6 pontos ganhos; 2") Ouro Fino e Três 
Fontes, 4; 4-,1 Olinda, 2 ponto~. Chave D -
1°) Vila Cláudia, 6 ponlos; 2 ') Agua Dou­
r ada, 5; 39 ) Unidos do Cobrex, 4; 4··, Prí-

mavera, 1 ponW. Jun:ores - Cha.·- C. 
i. 1 u1,ncta, ~c Bras;leirinho e Selva de Pe­
dra. 5 pontos; 4 "J Aguia Dourada, 1 l)onto. 
Chave D: l ') Fama, 6 pontos; 2·, Vlla Cláu­
día, 4; 3 ·, Roma e Palmares, ambas com 
3 pontos. 

QUINTA RODADA 

A rodada de nümero cinco do Campeo­
nato da Segunda Div:são de Nova Iguaçu 
e.stà marcada para este domingo com o.s.· se­
guintes jogos: Adulto - Chave C: Três Fon­
te~ x Ouro Fino e OUnda x Selva de Pedra. 
Chave D: Unidos do Cobrex x Aguia Dou­
rada e Vila Cláudia x Pr,mavera. Juniores­
Chave e: EC Bra.sileirinho x Agu.a Doura­
da e Olinda x Stlva de Pedra. Chave D: Ro­
ma x Fama e Vila Cláudía x Palmares. 

Novo Mendanha lidera o futebol feminino de N. 1. 
quait estão assim organ,zactas: Cascatinha x 
Cruzeiro. Tamoio x Flamenguinho, Novo 
Mendanha x Estrela Azul e Star Clube x 
Santos. Folga: Parque São Carlos. 

Como sabemos, a equipe de futebol fe­
minino do Star Clube, de Comendador Soa­
res, _sagrou-se campeã do Torneio Inicio e 
do primeiro turno, do Campeonato Iguaçua­
no de Futebol Feminino, o qual es-tã. ainda 
em andamento no returno. Os times que es- RESULTADOS DA 7~ RODADA 
tão na liderança da compet:ção neste se- No domingo passado, valendo pela roda-
gundo turno, são esses: Novo Mendanha, 12. da de numero sete, foram regi5trados os se­
Estrela Azul e Star Clube, os do:s com 10 gulntes resultados: Estrela Azul 5xl Casca­
pontos. .,. '-L tinha .. santos 1x2 Parque Sã<;> Carlos, Fla-

Neste domingo teremos a reaUzaçao das mengumho Ox7 Star e Cruzeiro Oxl Novo 
partidas da o itava e penúltima rodadas, as Mendanha. 

PUBUQUE O BALANCO DE SUA EMPRESA NO 
CORREiO DA LAVOURA - TEL.: 767-2725 

ATACADO E VAREJO-----------... 

FORt\'ECIMENTO A DROGARIAS, FARMACl,1,S, PEílFLl~BRIAS El'C. 

DIMllRCO • DISTR18UIDDRD MIRCiilDES LTOI. 

MATRIZ 

Rua 13 de M aio, 50/56 
Tel. : 7 6 7-2079 

MIRKÃO -

PRODUTOS JOHNSON & .JCHNSON 

FILIAL 

Rua Luiz S o bra l , 613 
Tel.1 7 67- 4605 

Cosméticos LI da. 
Avenida Marechal F!or iano Peixoto, 1.7 90 Tel. i67-9-i87 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

• O técmco da Seleção Bra­
sileira de Fu~bol, Carlos A!. 
berto Parreira. rev,to"i.: 0 
nomts do3 novos Joga1ore.: 
r.onvocados. Gole1ro.s - Car. 
!os , Guarani, e Zetti , São. 
Paulo,;. Laterais - G.ba 
i Cormt~ans,, W,nclt l lnter­
RS>. Nonato icruzeiro, ~ 
.t..,ira 1orem·oJ; ZaiuEiros _ 
..a. orre.s cv~,co,. Ronaldo 1s. 
Paulo). Antonio Carlos •São 
Paulo> e Cléber !Atlético­
MGJ; Meio-campo - Maur 
Silva ,sragantino1, Ce.sar 
Sampaio !Palmeira.:;), Lu 
Henrique tBahia), Ra1 •São 
Paulo, e William 1Va..sco, 
Atacantes - B:.Mto 1\•as: 
co), Valdeir •Botafogo 
Charles ICruze;ro,, Eliveltc.: 
<São Paulo 1. Paulo Serg.;o 
,corintiam., Túlio I Goi.u1 . 
Muaer i São Paulo,. • !u 
part.das que se referem a. 
Copa da Cidade de N, Igua­
çu, nas categorias de m ru:i 
e infant:l, conforme info:-
maçã.o da diretor'.a da L.:.g 
de De:;portos de Nova Igua­
çu , LDNI l. serão di.sputad<. . 
neste domigno. o horarto . 
campo seria alilda decid. · · 
pela E.'nt;dade. • O tecmco 
Jorge Alex. que t:.-;tava dir:. 
gindo a equipe de futebcl 
adulto do Primavera FC, :.. 
Jardim Canaan, decidiu me -
mo entregar ? C'.lrga. :\ de­
cisão está publicada no a.. 
lttim Of Cial da LDNI de n• 
49 91, do dia 6 últmo. 

CINEMP-11 

CINE I GUAÇU - O a;.iq. 
dos vermes mald:~v,:i , e K -
vin Bacon. Chin;:i 2 -
O Brien - A \"Olta d:. h · 
delra do dragão . com R:­
chard Norton Cenrnra - 10 
a1.Js. Horário: 16h40 - 13h-J 
19h30 e 21 horas. Praça .~"1-

tonia Flores Teixeir:1 - !t' 
767-0229. 

CI NE VERDE - FX-J -
Ilusão Fatal com Brya!l 
Brown. Elas em dupll p·­
netração tfilme de s~~ et.· 
phc.toL Censura: 18 ª?cr· 
Horar:o; 13h50m - H ... '1ob 
!6h20m - 17h15m - !ShiC:n 
19M0m e 21 heras. 

TF.L. 761-4956 - LOTE XV - N IGUAÇU - E DO RIO h 

REFRIGERANTES 
NOVA IGUAÇU S. A. 

Rodovia Presidente Outra, KM 184.B Nova 111 iacu - RJ 
Rua Armando Sales, 5 - Comendador Soares - PBX 767-5116 

O seu Fabricante de Coca-Cola,Fanta,Taí e Sprite. 
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